
Precios de suscripción. 
UN AÑO 15 
- S E M E S T R E 8 
- T R I M E S T R E 4 

UN A Ñ O 16 
- SEMESTRE 8,75 
- TRIMESTRE 4,50 

UN ANO 40 
- SEMESTRE 20 
- TRIMESTRE 10 

P E S E T A S 

P E S E T A S 

PESETAS 

FRANQUEO CONCERTADO 
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S á b a d o , 2 2 d e j u n i o d e 1 9 1 8 . 

LA POLITICA Y LAS CORTES 

[o el Congreso i>e lia a p a o b É 
e j j f c l o j ü e l o í i s militares. 

NOTAS DE ESTADO, GUERRA Y MARINA.-OTRAS NOTICIAS. 

to y los comMonaidos real izaron gestio
nes cerca 
y Fomento. 

T a m b i é n visi tó a l presidente una Co
mis ión del Banco Hispano Americaino, 
presidida por don Adolfo del Rey, que 

! fué a cumpl imentar a l s e ñ o r Maura . 
E l ¡ex min i s t ro s eño r B e r g a m í n , com 
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MnMonaidos r e a ü z a r o n gestio- dos por algunas C o m p a ñ í a s navieras de-! 125 y 153 del regalmento de Po l i c í a 4e los M a r r a c ó . Díaz <ionzá.lez f W ñ i 
de los minis t ros de Hacienda dicadas a l a n a v e g a c i ó n de cabotaje, con ferrocarriles, respecto a c u á n d o das mer- Br iz . ' y Gil 

mot ivo del transporte de m e r c a n c í a s . canoias empiezan a devengar dereoboa de 
E l s e ñ o r M A R T I N DE L A N D I A piidie almacenaje, plazo que regula la real orden 

que los barcos que van a Río Janeiro y el de i de íemiero de 1887, en su base déc ima , 
Bras i l hagan escala en el puerto de M á - , ordenando a las C o m p a ñ í a s ferroviarias 
âS'a-_. ! la r e m i s i ó n de una re lac ión d i a r i a de las 

Pide t a m b i é n que se reparen las carre- j mércamelas llegadas y nombre de los re
ú n a Comis ión de diputados y senadores leras de M á J a g a y se construyan algunos 

POB TELEFONO 

DIA POLITICO 

' por M á l a g a y ei alcalde de aquella po- trozos para poner en c o m u n i c a c i ó n algu-
| blacdón, t a m b i é n le visi tó, pa ra t ra ta r nos pueblos que e s t á n dncomunicados. 
de asuntos relacionados con aquella po- Se ocupa de la p r o h i b i c i ó n del juego en 
b lac ión . algunas provincias y s e ñ a l a que l a medi-

Elección parcial. ' da que debe tomarse en este asunto es la 
L a uGaceta» publiQa hoy un real, die- r e g l a m e n t a c i ó n , estimando este momento 

DE M A R I N A —Concediendo la l iber tad crct0 'Cmvocanao a elecciones parciales como el j n á s oportuno, 
condicional a l penado Manuel M a r t í n S i l - . ^ un 6c"ador por Ciudad Real. J E l minis t ro de FOMENTO le contesta, 

í v e r a . r Las elecciones »e celebraran el 14 de ¡ m u n c i a n d o que p r o m o v e r á los expedaen-
E n Gobernación. i Concediendo l a cruz de segunda clase'j"110 p r ó x i m o . ¡ tea oj.ortunos, y si hay cousi ignación, so 

M A D R I D , 21.—El subsecretario del m i - Mér i to Naval blanca, pensionada, a l1 Una nota oficiosa. reformaran las carreteras de. M á l a g a , 
nisterio de la Gobernac ión facil i tó hoy a teniente corone] 'de a r t i ú e r í a da la ÍAr-1 En el ministerio de M a r i n a se ha fací- • Respecto de^ juego ofrece trasladar el 
los periodistas los siguientes telegnamas ma<ia idon Fé l ix Garcés , i l i tado ujOa nota oficiosa, recogiendo las ruego a i minis t ro de la Gobernac ión , 
oficiales: í d e m id . de tercera ciase, al coronel de informaciones de los per iód icos y el silen- El s e ñ o r M E R I N O censura al minis t ro 

Uno del gobernador de C o r u ñ a diciendo i n f a n t e r í a de M a r i n a don Luis Sorela. ció con que las acoge iel min is t ro de dicího de Hacienda por l a manera de l levar las 
que h a n sido detenidos dos individuos que Nombrando méd ico segundo de la Ar- departamento, por entender que, cuando relaciones entre el Tesoro y e] Banco de 

mada a don J e s ú s de l a Rosa S a l m e r ó n . son noticias de c a r á c t e r internacional, van E s p a ñ a . 
E l azúcar también. lilógadas í n t i m a m m t e a l m m i s t r o de Esta-! 'Dice que el Banco de E s p a ñ a ha dejado 

intentaban cobrar en l a Sucursal del B a n 
co de E s p a ñ a un cheque falso de 57.000 
pesetas. 

A l cajero le infundieron sospecha los 
dos individuos y los denunc ió a l a policía 
que los detuvo. 

E n poder de los detenidos fueron encon
tradas alhajas de valor. 

Ot.no del gobernador de Huelva comuni
cando que los obreros de l a m i n a San M i 
guel se h a n deolarado en huelga. 

Otro de Barcelona dando cuenta de que 
por orden del juez especial que entiende 
en la denuncia publicada por el per iódico 

los g o b é m a d o r e f civiles, como presiden-. E l general Pidal dice que en todas la# justificando la rectitud del r é g n u e n que 
tes de las Juntas provinciales de Subsis- ' cuestiones que afectan a l problema ínter-;, existe entre el Tesoro y el Banco 
t e n c í a s incluvendo e l a z ú c a r entre las nacional se l im i t a a aportar los datos que be l e a n u d a e i debate acerca de la read-
substanoias alimenticias que deben ser ob- ^ n fidedignos, una vez que son e x ^ - a . ¡ mis ión de los obrero^ ferroviarios des
jeto de d e c l a r a c i ó n j u r ada y estableciendo dos los hechos y pueden ser comprobados. , Paulos . _ a 
ina npnniidadPti nara los míe conserven Después de esta operac ión , se l i m i t a a El s eño r DOMINGO interviene y se re-
c l a n S ^ « Hé ^ . ^ c l o n e s que ayer hizo 
c ianaesmnamen^uicno proaucao. j ^ ^ ^ encarga,clo ^ formt l la r laa | & s e ñ o r La Cierva, afirmando que esas 

J tl ' ' r e c l a m a c i o n e s a que h a y a lugar y de apre-
Bn el minister io die l a Guerra se ha ía - . . nnnrh,:ní) ]a m i h l W f ó n de ' las 

S o l i d a r í i a i Obrera, han ingresado en i a d U t a * . * ^ " ^ ¡ ^ » í ^ f f i Z ' ^ ¿ ^ « S d o 
cárce l el excomisario s e ñ o r Bravo Por t i - una nota oficiosa diciendo que el acciden- bJlij(jad ' r r 
fio y el exagente s e ñ o r Villó, procetTién-. t-e de au tomóv i l ocurr ido al coche que ocu- ' Má r.oUe¡a- oficiales 
dose a la busca del s e ñ o r Royo San Mar- paban J f t m W l ' c T ^ ^ | E n el min i^ le r io de la Gobe rnac ión sé 
tín- . t i no.^s M1ate0,!' r ^ A ^ ' ha facilitado esta acoche a los periodistas 

W « K « Fír7aKreSa- A I f ^ S ^ í ^ ^ ^ del ESpinar' ^ ^ á i copia de los siguientes telegramas oficia. 
E l Rey ha firmado hoy los siguientes de- importancia. ^ ^ - . 1, 

cretos: i A consecuencia de u n r á p i d o viraje, se M , ^ parman « p ^ h r a d o 
DE F O M E N T O . - N o m b r a n d o comenda- r t o p i e r a n las rueda., delanteras y v * 6 , tt?^¡té*£SS%%S£W 

í l l r t ^ v l V á r Z " 1 0 AgrlC0'a 8 i * 1 ^ ^ « r t r f ^ torkl» tev^ y ! 8 " I 
Nombrando caballero de la misma Or-: el coche q u e d ó destrozado. • . 1 rart'i<rpína —Ha l l f irado «1 embaia i 

Las tropas que tomaron parte en lasT! Al i r !¿}S g ü e g a o o el embaja. den a l s e ñ o r G a r c í a Muñoz J a l ó n Revil la . 
Declarando oficialmente consti tuida la maniobras sanitarias han regresado a¡ „ r á c e r p s — F n 

C á m a r a de la Propiedad Urbana de San . M a d r i d en jornadas ordinarias, unas por . ^ u t ; ^ 
S e b a s t i á n 

Suspendiendo las oposiciones p a r a i n 
greso en el Cuerpjo de ayudanteej de 
Obras p ú b l i c a s . 

Designaniiio vocales pa ra formar parte 
de la Junta consultiva, como senadores, a 
Jos s e ñ o r e s don R a m ó n F e r n á n d e z Hon-

dió a la Presidencia, donde recibió' l a 
visi ta de .ios s e ñ o r e s conde de Casalls y 

t o r i a y don R a m ó n Melgares y P é r e z del 
Castillo, y como .diputados, a don Miguel 
Sa lvador 'y don Leopoldo Matos. 

F i jando"las bases a que han de suje
tarse lo? concursos tercero y cuarto de 

De Cáce res .—En el Avuntamiento 
el O u a d a r r i m a y otras por Torrelodones. ! « « a lebrado una asamblea ^ r i a , a la 

L a nota presidencial. I W i n c u r r i e r o n m i l a s a m b l e í s t a s . | 
En la Presidencia se ha facili tado hoy a ' f 0 c 9 ™ * t ¡ W * t 'enÍT.eê Lal 

¡os periodistas la acostumbrad-a nota 0&-\**¿of ^ ^ff1 ^ S ^ n t m : ; 
c io s í , que dice lo siguiente: Solicitar que las loicautaciones sean \ot 

El 'presidente del Consejo, d e s p u é s de ™ f,% <• ^ , f e ^ J f ^ 0 8 ag r í co l a^ 
despachar en Palacio con él Rey, acu- .V te hhcvUxú de c o n t r a t a c i ó n . 

Comentaristas defraudados. 
A úlWma hui'/í. de 'ja tarde coincidieron 

don Ca- i todos los ministros, excepto ios <le Gijerr-^ Espe ra fé , don Ernesto López y 
^ imi ro López G a r c í a . y Fomento, en el Senado, celebrando 1104 

El ex diputado a Cortes por Canavies1 efp^cie de Consejillo, que fué muy co-
subvenciones y anticipos para l a oons- ' s e ñ o r Delgado Barreto, p r e s e n t ó al prt-- | mi..ciado, 
t imcción de caminos vecinales y puentes, sidente una Comisión del Comité regio- E l señwr palo echó un jarro de agua 
económicos . n ají de Canarias, -reoi ente mente cons t i - ! fría sobre ios (vomentansta*, diciendo que 

Aprobando los acuerdos de la Jefatura ' luida en Madr id , que iba a hablarle d^l -1» r e u n i ó n ejía- u í ía s i m ] ^ -ü^incidencia . 
de Obras p ú b l i c a s sobre la pa .v imentac ión proyecto 'de celetaraiie del proyecto de 
de Madr id . celebrar en l a Corte u n a exposición de 

Autor izando a l min is t ro para presentar productos de Canarias y Fernando P ó o . 
a las Cortes u n proyecto de ley otorgando I/os comisionados ^Micilnroai la ayu-
sm subvenc ión del Estado a l a Sociedad da del s eño r Maura , quien les ofreció 
Altos Hornos de Vizcaya la conces ión de que con todo in terég se h a r á eco ante el 
u n fe r rocar r i l de i n t e r é s p a r t i c u l a r de Consejo de dichas peticioens. 

Por su parte, el s eño r Delgado Barre-Baracaldo a Sestao. 

tío nv í t ándose asunto alguno de irntofés. 

LAS CORTES 

V E R S A R 

SENOK 

D o n I s i d o r o G u t i é r r e z T e z a n o s 
1916 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , d í a 23 del corriente, en la 

iglesia pa r roqu i a l de San Francisco, y en dos Padres Agustinos, s e r á n 

aplicadas por el eterno descanso de gu a lma. 

Santander, 22 de jun io de 1918. 

evistf. 
Vuelve a ocuparse del desa'rrollo ad

qu i r ido por ciertas industrias. 
Los s e ñ o r e s MARRACO y NOUGUES, 

consumen los turnos segundo y tercero 
en contra. 

Les eonteísta, p o r la Comisión, el s e ñ o r 
V I G U R I . 

En vo tac ión nomina l es aprobado ej ar
t ículo, po r 115 votoe contra 14. 

Se aprueban los a r t í c u l o s segundo, tér- X I » ¥ X _ 7 ^ para cámara fotográfea, 
CerO V • U a r f O . ^ nnr 04 He rotnnn «f» rnmi 

Po r fin, es aprobado itqdo e] proyecto, 
por 212 votos contra weíe, y ^e Jey^ñ.ta ,1a 
sesión. ' " ' 

LA SEÑORA 

D o ñ a J o s e f a T o r r e S a l m ó n 

ha fallecido el día 21 de jimio de 1918, en el pueblo de Penacastillo 
a la edad de 30 años 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

T I . 

Su esposo don Vicente Samaniego ¡ su hijo M a n u e l ; sus padres don Dioni
sio y d o ñ a Pnidenciana; su madre pol í t ica d o ñ a Agust ina; sus herma
nos Carmen y Dionisio (ausentes), Emil io , M a r í a , Prudencian a, Fran
cisco, E m i l i a y Pedro; hermanos polít icos, t íos, sobrinos, primos y 
d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades l a encomienden a Dios en 
sus oraciones y Q,sistan a l a conducc ión del c a d á v e r , que 
se ver i f icará , a ias SEIS Y M E D I A de ia tarde del d í a de 
hoy, desde la casa mor tuor ia , P e ñ a c a s t i l l o , barr io de l a 
P e ñ a , a l cementerio del citado pueblo; favores por los 
que les v iv i rán agradecidos. 

La misa de a lma iSe c e l e b r a r á hoy, a las OCHO, en ila iglesia parro
quial de Peñacas t i l lo . 

P e ñ a c a s t i l l o , 22 de jun io de 1918. 

Funerar ia de Ceferino San M a r t í n . — A l a m e d a Primera, n ú m . 22.—-Telefono 481. 

E N E L SENADO 
E l s e ñ o r Grolzard abre la ses ión a las 

cuatro y media de la tarde. 
Poca c o n c u r r é n c i a en los escaños . 
En el banco azul los minis t ros de la 

Gobernac ión , Hacienda e I n s t r u c c i ó n ,pú. 
blica. 

Ruegos y pregunta». 
El s e ñ o r V I L L A M O N T E pregunta si se 

devo lve rán las cantidades adelantadas pa
r a el avance catastral. 

El minis t ro de H A C I E N D A le contesta 
que se c u m p l i r á la ley. 

Orden del día . 
Es £tr>)'>bada e] acta de l a ses ión ante

r io r . 
C o n t i n ú a la i n t e rpe l ac ión acerca de la 

mor ta l idad en la Inclusa. 
El s eño r MAESTRE pide p ro t ecc ión pa

ra los hijo6 de la desgracia. 
.vcupa del problema dé la lactancia, 

estudiandQ la forma en que se emplea. 
Le contesta H minis t ro de la GOBER

NACION, fe l ic i tándose de que se haya 
planteado esta cues t ión , qap r e d u n d a r á 
en beneficio d é la infancia. 

Rectifica el s eño r GOMEZ OCAJÍA. 
D s n ' i n ñ a la d i scus ión del proyecto de 

t&tofffíñ 40 |a ley O r g á n i c a de Tr ibuna
les. 

E l s e ñ o r R U I Z VALAJ?INO c o n t i n ú a su 
discurso, in te r rumpido ay.«y.. 

Interviene t a m b i é n eJ eeñór L A CJER-
VA (d.on Isidoro). 

E l s e ñ o r /ECHEVARRÍA consume el 
cuarto t u m o ¡sn contra. 

Censura l a d iv js íón de las Audiencias 
terr i tor ia les , y dice que gs u n absurdo 
que, por asuntos de menor c u a n t í a , ten
ga que i r , por ejemplo, de Alava a Bur
gos ej interesado. 

D e s p u é s de u n largo discurso, manifies
ta ej orador que se encuentra m u y fati
gado, y s ó l i t a que se suspenda él deba
te, en a t e n c i ó n .a cflifi no h a y en la C á m a 
ra. 30 senadores, 

j A las siete y cuarto se suspe«4e ^ deba
te y gé espera a que llegue del Congreso 
61 proyecto de Reformas mil i tafes , para 
comenzar « u d i scus ión . 

E l mencionado proyecto llega a i Sena
do a las nueve de Ja noche. 

El P R E S I D E N T E del Consejo m a n í -
flegía que, hace cinco, mes^s, ge ha dicho 
que para el p r imero de j u l i o fceoí-^. que 
estar aprobado el proyecto de Reformas 
mil i tares , y qu,e, por tanto, no hay tiempo 
que perder en la d i s c u s i ó n , para que d i 
cho proyecto sea jey .€$i l a mencionada fe
cha. 

i E l m a r q u é s de MOCHALES 4ifi£ que 
' no habiendo en la C á m a r a 00 s e r i a d " V Í , 
no pueden tomarse acuerdos. 

) E l s eño r M A U R A le contesta, que e» és te 
un proyecto que afecta a l i n t e r é s de 1¡I 
pa t r ia , y -no ¿ i de un par t ido determina
do, por lo que puede m u y bien prescindir-
se de l a i o t e r p r e t a e í ó s fí?ós o menos ^cer-

, tada de un reglamente. 
Se acuerda que m a ñ a n a cefflience la 

diseiuaión del proyecto, y a las m>'-. } 
media, sr- levanta la sesión. 

EN E L C O N G R E S O 
M A D R I D , 21.~4.\ jas cuatro menos vein

te ocupa la prfi-idenflia el s e ñ o r Vil lanue-
•va, declarando abierta Ja ses ión . 

En los e scaños hay pocos diputados. 
El bañen azul desierto, to, la C á m a r a de Comercio di r ig ió un ín-
FA secretario s e ñ o r Barroso da lectura forme a l director de Obras públ ioas , tra-

al acta de la sesiini anlpr ior , que es apr^v tando de ¡a cues t ión a que él colega se re 
bada. fiere. 

Ruegos y preguntas. Este informe diecía en uno de sus pá-
É] s eño r MARRACO se queja de las ar- r rnfos : 

bitrariedades que cometen algunos Ayun-1 « U n a observac ión , no obstante, se per-
"tamientos con mol ivo de los i m p u é s t o s unte hacer la C á m a r a que suscribe, rela-
susti tutivos del de consumo» . cionada con la real orden tantas veces d -

1 Se queja t a m b i é n de los abusos comet í - tadd. de 10 de enero die 1863, y los a r t í cu los 

manifestaciones elignlfican el reconoci
miento de Ja razón que asiste a los ob.rero6 
y de la injusticia de la C o m p a ñ í a al no 
reintegrarlos en sus puestos, 

El minis t ro de FOMENTO habla de la 
necesiidad de reformar la legislación fe
r rov ia r ia . 

Dice que el Estado puede ex ig i r el exac
to cumpl imiento de los servicios; pero no 
imponer ilos medios para ese cumpl i 
miento. 

E l s eño r LARGO C A B A L L E R O : En 
cambio, el Estado puede apoyar a las 
Empresas. 

El s e ñ o r CAMBO: Eso sí. 
El s eño r LARGO CABALLERO: Ahora . 
El s eño r CAMBO: Ahora y siempre. 
Con t inúa el minisfro de FOMENTO y 

dice que la huelga fis ineficaz en la ma
yor parte de las veces. 

Reconoce el derecho de los obreros a la 
huelga; pero dice que deben seguirse en 
esto los procedimientos puestos en p r á c 
tica en otros pa íses , en los que. Jos obre
ros, antes de i r a la huelga, acuden a un 
a rbitraje. 

Rectifican lo¡s oradores que han intér-
veni'.io en este debate. 

Orden del dia. 
Cuntim'ia la d i scus ión dej provecto de 

Hefonnas nrilitares. 
El s eño r BARCIA presenta^una propo

s i c ión pidiendo qre las Asociaciones de 
Guerra sean autorizadas. 

En nombre de la Comásión, ,le contesta 
el s eño r A L C A L A ZAMORA, e í p l i c a n d p 
los p r o p ó s i t o s que, acerca de és te p a r t i 
cular, tiene el Gobierno. 

El min i s t ro de FOMENTO, de uniforr 
me, sube a la t r ibuna y lee un proyecto 
de ley referente a la a i i tor izac ión aj i p i -
nistro para presentara las Cortes un pro
yecto otorgando, siin subvenc ión , a la So
ciedad IAIHOS Hornos de Vizcaya, la con.-
cesión de u n fer rocar r i l económico , pa
ra su exclusivo servicio, con. objeto de 
uínlr las fábricasi de Baracaldo y Ses
tao. 

Se reanuda la d i scus ión de .las Refor
mas miliitares. 

Se discute el a r t í c u l o pr imero, al que 
presenta una enmienda el s e ñ o r L A -
FAGA. 

E l señor CASTROVIDO combate el ar
t ículo. 

Le contesta el min is t ro de H A C I E N D A . 
Habla de Ja importancia que ciertas i n -

El s e ñ o r M a r r a c ó dió las gracia* T» 
d e s i g n a c i ó n , y propuso que el señor* ^ 
bolón formara t a m b i é n parle ^ l -
c ¡uñado Comité . ^ ü -

La p r o p o s i c i ó n fué aprobada ñor « 
m a c i ó n . - ^ acla.1 

EJ s e ñ o r Ca lbe tón t e r m i n ó Ja Asamhi 
con un v iva E s p a ñ a . i 

Ecos de sociedad? 
Viajes 

Se eucuentia veraneando en el p in , 
resco pueblo de Anaz, nuestro querki 
pa r t i cu la r amigo don Alfonso López ?J 
r iga , conde de Casa Puente, y su 
guida fami l ia . m' 

—Ha llegado a nuestra ciudad, pro,,. 
, dente de Madr id , el i lustre escritor .w 

Pero nosotros entendemos que l a C á m a - Cr i s tóba l de Castro. 11 
r a de Comea-cdo h a de esperar forzosamen-1 De exámenes 
S te ú e ^ 1 1 'f* la s^Periorid!ad f n és te ; Ha cursado con gran aprovechami^ 
como en t o l l o s asuntos que a esta enti- tíl r¡mei. a,ñ,0 en N ™ ' e ^ 
dad competen y que de la reso luc ión de Maestras la n i ñ a Carmen BusttUo hile 
aquél i í i -diepende su resolución en uno u W o W » T ^ A A Í ^ A*, V J U O ^ , , . ' % 
en otro sentido. 

mitentes, a Ba S e c r e t a r í a de sus Ayunta 
mientos, e m p e z á n d o s e a contar el alma
cén ájie. desde las cuarenta y ocho horas 
siiguientes a l envío de dicha re lac ión , y i a 
C á m a r a informante propone que se remita 
l a expresada re lac ión a las C á m a r a s de 
Comercio, en ios sitios donde las haya, en 
vez de ias Secretarias de-Ayuntamientos, 
es lab lec iéndose die esta suerte una facil i
dad m á s para el consignatario, sin trabajo 
a lguno para la C o m p a ñ í a f e r rov ia r i a ,» 

Como ve el querido colega, el deseo de l a 
C á m a r a de Comercio coincide exactamente 
con, el suyo y con el nuestro, y , seguna-
mieaite, con ei die todos. 

L O T E R I A 
POfl TELÉFONO 

M A D R I D , 21?—En el sorteo de la lote
r í a verificado h « y , l i a n correspondido los 
premios mayores a los siguientes n ú m e 
ros: 

Con 150.000 pesetas. 
|0.'W7.—Vigo, Cádiz y Alicante. . 

Con 70.000 pesetas. 
13.166.—Madrid. 

Con 30.000 pesetas. 
21.184.—Barcelona. 

Con 2.500 pesetas. 
15.448.—Murcia y Madr id . 
lO.ólS.1—Valencia y Alicante. 
7.500.—Gijón y M a d r i d . 

17.348.—Zaragoza y Madr id . 
10.958.—Valladolid y Salamanca. 
17.222.—Valencia y Madr id . 
10.495.—.Barcelona y Madr id . * 
8.104.—Bélmez y Valencia. 

Carbón en el Sardinero. 
L a Sociedad Amigos del Sardinero, en 

instancia elevada a l s eño r alcalde, supli
caba la instialación de un a l m a c é n de car
bón de tasa, para el servicio de los vecinos 
y foriasteros del Sardinero. 

En c o m u n i c a c i ó n que el s eño r alcalde 
ha remitido al señor presidente de esta 
Sociedad, le manifiesta que, de acuerdo 
con el s eño r presidente de la Junta pro
vincial de Subsislenciafl, se autoriza a 
don Blas Gago para que ponga un esta
blecimiento de venta de c a r b ó n de tasa 
en el Sardinero. 

del notable méd ico de Villaescusa, núestm 
exoelieinte aunigo y correligionario de siem. 
,pre, don Manuel Busti l lo. 

T a m b i é n se ha examiniado de cinco años 
de piano en el Conservatorio de Madrid taa 
apdicada aiumna, obteniendo notas muy 
brillantes. ^ 
- A l felicitari cordialmente a tan aventaja
da n i ñ a , hacemos extensiva nuestra QTÜI¿ 
rabuena a sus padres, deseando de todas 
veras que en cursos sucesivos siga obte
niendo aquellas tan honrosas calificacio
nes en us estudios. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvxa^vvvvvvvvvv 

L á í n Z . - M E R C E R Í A : 

MAS HIGIENE" 
Se acerca el veranieo y es neoesario rea

l izar nina verdadera labor de higieniza-
c ión en Santander, para recibir bien a los 
forasteros. 

En esta labor debe cuidarse princiiial-
mente de toda clase de vehículos. 

Entérese, el s e ñ o r alcalde de l a suciedad 
que se observa en el in ter ior de muchos 
cocJies de los t r a n v í a s , y procure comen
zar por ellos, pues son lo que mayor nú
mero de pei^ohas frecuentan. 

Creemos ésto m á s interesente que la 
acera de la calle diej General Espartero, n 

MÚSICA Y* TEATROS 

11 MMBLEÍjniilinSPOliTES 

Sesión de clausura. 

L a Compañía Rar 
Ayer debu tó en el Sa ión P r a d e ñ a la 

p a ñ í a de dramas policíacos que, también 
d i r ig ida pon Bamba!, estuvo leí año pas^ffl 
en este mismo teatro y en esta misma 
época. 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n l a corapañíü, com 
nuil obra t i tu lada «Lia reina madre o ffl-, 
pa í s di- ias bombes» , que dec ían era estre^ 
np, y d igo dec ían , porque en esta dase de-
obras, como todps son iguales, basta re
presentar una pana estrenarlas todas. 

Sin embargo, dicen que este género ha 
POR TELEFONO 

MAURIÜ, 21.—Se ha celebrado i a ser, 
sión de claueura de la Asamblea iie t raqs- : alcaipzado un g r a n éxito en todas parte^j 
portes, asistiendo los s eño re s Calbetón , I que. esta misma c o m p a ñ í a l i a actuado 
M a r r a c ó y Montero. j M a d r i d todo el iniviemo en los teatros <$ 

Se leyeron í a s conclusiones ya cono- Price y Cervantes, con tándose las reprfe 
d d a s s^taciones por l lenos; si eso es verdad, 

El s eño r Valenzuela d ió lectura a u n ! y lo s e r á , no lo dudamos, es porque Im 
telegrama de don BasiMo P a r a í s o , alenr pi'iblioo pana todos los gustos, por aquejé 
tando a les a s a m b l e í s t a s e ident i f icándose de que para gustos se hicieron los colore* 
con los acuerdos adoptados. , Ayer, antes de que se levantase el telojk 

Detípués hizo uso de La palabra el se-' estal ló una bomba, oyéndose el estellWft 
ñor Montero. hasta en San M a r t í n ; después qué sé n 

El a e ñ o r Calbetón hizo el resumen, sa- la» oosaa que ocurrieron, tiros, complot* 
dustriaR han admii r ido d e s n ñ é s ^ asesinatos, crímeneiJ, todo el repertorio^ 
nviénzo de la guerra, y no se explica c ó - ! l a «jwe ha representado en la. Asaniblea. y ni h a y a qimen le gusta esto, con w p g 
mo el s e ñ o r Cas t rov idó ha hecho a l u s i ó n 
a un malestar en esta cueet ión que .no 

Dijo que és ta ha sido una labor UwciaJ de t i l a y agua de azahar, todos tan oofe 
de o t ra m á s profunda, que es t á en prepa- tentos. 
rac ión . | Ua. c o m p a ñ í a forma un excelente oofi' 

PMi¿ la c reac ión de un Comité e j ecu t í - ¡ junto. 
ESCALERA. vo, formado por Jos s eño re s Sacrif i tán, 

Jotonín Lombera CamíDO. 
Ahogado.—Procurador de los Tribunales. 

V E L A t O O , I . — t A N T A N B K R 

Mntnalldad Obrera Manrlsta 
Habiendo fallecido el socio de esta M u -

tuaJidad, Juan José R o d r í g u e z PéVf7. 
(que en paz descanse), el p r ó x i m o domin^ 
go, 23 del corriente, y a Jae ocho de su 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á "en ia iglesia parro
quia l de Ja A n u n c i a c i ó n (vulgo Compa
ñ í a ) , una ¿Wjísa en eufragio de su alma. 

L a Junta dire^iiy^. supflica m u y enca-
reeidaamenjte ^. Jos'socios y su^ famil ias 
no dejen de asistir a tan p iadópo acto.— 
El secretario, Antonio Cfjetp.-

Servicio necesario 
Nuestro colega «Ei C^nfáh^ico» publ ica 

en su n ú m e r o de ayer u n suelto p l ^ p d o 
oue la C á m a r a de Comercio se ian'Ciargu« 
de facjjitan, para conocimiento de los des-
t inat^ríois y ^s» evi tac ión de que éstos , i n 
advertidos, se veaii- en la p rec i s ión de Ha
cer eíectiyAS los oorre>p(^gJ.entes derechos 
de almacenaie, una relacl¿ 'n detallada de 
las mercaincia« qiie j j égan por l-ás di¿i,in • 
tas estaciones. 

M u y biien. Pero el colega ignora, sip. 4u-
rla , que el mismo deseo anima a i a C á m a r a 
de Comencdo, s e g ú n se desprende de la* 
ges t íopes ¿reálizadas a este respecto. 

«E! Cantábrico)) s a b r á , seguramente, 
aunque desconózcá ej contenido de él, que 
en 15 de marzo die 1915, y en contes tac ión 
a una i ^ a l orden d é minister io d& ¡Pqn^en-

18 
por 24. de campo, se compra. 

I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r ac ión . 

ANTONIO ALBERDf 
C I R U G I A G E N E R A * . 

Partos.—Enfennedadejs de la mujer-
Vía s ur inar ias . 

AMOS DE ESCALANTE, 10. 1> 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a sei*. 

Alameda Primera, i a v 12.—Taléfono 

J o s é Palacio. 
MEDICO-CIRUJANO 

Vías u r i na r i a i s .—Ci rug í a g e n e r a l . - ^ » : 
í e r i n e d a d e s de la mujer.-^Inyecciones ^ 
eO^ V 'sus <jeriva<Jols. j ' HÍ» 

Consulta. to4qs lós d íae , de once y m^10 
a una, excepto los festivoe. 
9 B W f i O s : NUWF.^O. 1. i ' _ 

L. A J O V E N 

C a r m e n G u t i é r r e z S a n R o m á n 
feljodé el (lía 21 de jnnio de 1918, m ihadilla de h m 

m \m &&&& á-g. § f t o § 

HUIS § u ^ padres don pánuasio G u t i é r r e z y doña. Venancja San R o m á n ; 
hermanos José y D á m a s o (ausentes) y E n c a m a c i ó n ; t íos, primos y de
m á s parientes, 

IlUEGAÍijr a sus amigos asistan a l a <jon<jlu,Cción ^ 
dáve r , que se ver i f i ca rá hoy s á b a d o , a las DIEZ de | | 
m a ñ a n a , en el pueb'.o de Abadi l la de Cayón, y a tos m 
nenales que, por el eterno descanso de su alma, se cele
b r a r á n a cont imiaí i ión, en la parroquia del c tado puebl0! 

# favores pojr ló? que q u e d a r á n reconocidos. 

Ahadil la de Cayón , 22 de jup.lio d^ l^Ü? 

Funerar ia de Ceferino San Mar t ín .—A' amedn Primera, n ú m . -Teléfono 
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P O L I T I C A S O C I A L 

a de enti 
Nuevas adhesiones. 

I¡sia do adhesiones a la Asamblea, 
Jarnos publicado, hay que agregar 

" Montes: 
Maurista de Fuente Maestre, 

L Valencia, í dem de Sagunto, í dem 

18. 

Regúle2 v J 

rgaiv 

['>' 
iite 

^ t i e r ra de los f iarros, í'den^ de 
ídem de Lup ión , í dem de Caa--

juventud Maurieta de Taofeiife, 
>I¡iurisia de Uegí jar , Act-ión Su-

^"ISfli""^1-1 ,iel d i su i t i ) de la Lat ina 
ifi, [ j j Cornil»^ y C'.oíitio Mi [auris ta del 

la Lat ina , Juventud Maur i s ta 

i-á bastante completo el cartel de las co
r r idas anun-ciadais. 

Como este asunto se puede decir que 
es t á terminado, pues es casi seguro que 
iBelmomte no yengla, l a Asociación, 'pre
pa ra ya los programas, para darlos a co
nocer* r á p i d a m e n t e , puesto que el tieraf)0 
apremia y Jas fechas en que h a n de te
ner lugar las corridas e s t á n ya m u y p ró 
ximas. 

E N LA CAVADA 

Fiestas de San Juan 
Durante los d í a s 23, 2 i , 29 y 30 del co-

rrieaite t e n d r á lugar en este pintore-steo 

;1V O T A . O <*> 1VI1 C A 

^ill!". 

J gracias por 

parle ^ met 

«bada por 

Goiuité C^onservador Fronte-1 pueblecito grandes festejos, entre los que 
figuran solemnifi-s funiciones reljgdo?íis, 
g r á m l e s bailes de soeiedlart, dianas, carre-
Ais do tuntas a caballo y en bicicleta y 
un g m n <ytrtiijnen de bailes regionales con 
piHírnios. 

QO 
acla.i 

a ^ b l e a i 

N, ¡villanueva del Fresno, Comi té 
«la de Benisi), ídem de Casa** de 

|rb, ídem de Fuenlabrada de los 
ídem de Peloche, í d e m de S i i u ^ -
de Tamurejo, Comité Maur is ta 

tJ-ito de Vil lanueva 'de. j a Serena, 
|e CaJupíii'rt' 'io, Fuebla de LAilcocer, 
villar Pehi, P e ñ a l s o r d o , L a Coro-

" j anwspí r j tus , Magacela, H-iguera, 

ledad 
,f|il06 Risco, B a t e r n ó , Juventud Mau-

je Tarragona y Comité p rov inc ia l 
• t.A de Zamora. 

Viajes. 
afro' 61 piilt* ^ t r o querido v 

te> y 6u disijfl. 

ciudad, proce>! 
re escritor ^ 

De exámenes. 
provechairiieato 
-&la Noitma: i* 
• Bastillo, hija 
escusa, nuestro 
onario de siem. 

o de cinco años 
> de Madrid taji 

POR TELÉFONO 

ido notas muy 

La ses ión cié hoy. 
ipRlH, ^L—C.<>n La misma gran con-
ijCja. de d í a s anteriores, se ha cele-
esta tarde la tercera seeióai de la 

Mea de entidades mauristas . 
Keside el s eño r Üssorio y Gallardo, y 
iSe fa r io acl.iia el Sfñor Unís , 

(h cuenta de una pet ición del s eño r 
fáadez, en el s»íntido 'de que deben 
j:v& la A^'unblea. todos tos mauris tas 
do dosee:i. aunque no sean a s a m b l e í s -

H p ~ a d i scus ión la base C, que. se 
i A la c reac ión de ca ja s para la p r o - ' 
da electoral. 

Eapruelua la base. 
Vg nfuerila dejar en l ibertad a los or
ificios PaIl£l a rb i t r a r i-ecur&ws. 

Botadura de un barco 
Hemos recibido una atenta inv i t ac ión 

pa ra asistir a presenciar el acto de la bo
tadura de u n barco que ha sido construido 
en el inmediato puieblo día Requejada. 

Dicha ope rac ión s e r á llevado a cabo 
m a ñ a n a , domingo, a las dos en punto de 
la tarde, y del resultado 'de ella promete
mos informar a. nuestros lectores,. 

/ 

—Fíjate en Pepe Cóngrlez. De resultas del (fscMado» le han quedado unos 
andares marciales completamente. 

w v v \ w v w \ v v t v w v i \ . w v v v ^ v v v % ^ v v v \ w w v w v v \ \ ^ \ A v w w w v v w w x w A A W w v v w v Y v v v v A w v A A v v v x v x v v ^ w w ^ \ \ v \ v \ ^ \ \ ^ v \ • v v \ \ v \ x ^ ^ \ \ v v \ \ \ \ ^ v ^ v ^ . v ^ \ \ ^ ^ \ \ \ % \ v 

S U M E R G I B L E M I S T E R I O S O 

es r a i! 
B a r o e l o n s 

i tan avenUja. 
L nuestra eaho. 
^an'do de todas 
ivos siga obte-
-sas caláficacio. 

POR TELÉFONO 

BARCELONA, 21.—Poco d e s p u é s del ulicial del submarino tiene una herida de 
Ir'i spñoi'Ossorio lee una carta par t icu- amanecer, los barcos de pesca, que iban c a r á c t e r infeivioso on la mano, con ten-
lijéj señor Maura, con t e s t ac ión a otra a su^ faenas o regresaban de ' las mismas,! itencias a lu gangrena, m no ee cura 

Je d i r i g í a'Tuél, y en i a cual el pre- vieron un submarino que navegaba en d i - ' pronto. 
Ate del C onsejo da las gracias por loe rección del puerto, a c e r c á n d o s e a la eos- ¡ E l m a r i n o germano fué interrogado, pe-
Kijdos adoptados en la sesión anterior, ta, a la que llegó a las ocho de la m a ñ a n a . ! ro sólo d ió m nombre, n e g á n d o s e a faci
era de lo que le daba cuenta en su A dicha hora , el prrictico del puerto vió l i t a r el n ú m e r o , tonelaje y c a r a c t e r i s ü -
a ei señor Ossorio. desde én caseta, y cerca de la boca del1 cas ¡del sumergible. 
t congratula el s e ñ o r M a u r a de que mismo, un buque que tenia dos banderas! y^sia de ello q u e d ó detenido e inco-
do los acuerdos adoptados haya sido que p o d í a n significar pe t i c ión de auxildo.! nnmicado en el 'crucero 

«rtonomía de los Comi tés regionales. En una canoa a u t o m ó v i l se d i r ig ió al \ E\ comandanite de Mar ina se t r a s l a d ó , a 
I R C H R U lüefiriéiKlnse a l a s i t uac ión de E s p a ñ a , buque en cues t ión viendo que se t r iaba de el :h6cho m conocimiento del Gobierno, v 

a -«VÍXJ E ^ i ilustre jefe del Gobierno que Espa- un sumergible, cuya nacionakdad no ipu- aiapaso que saliera un torpedero a reco.-
^ encuentra en los quicios de l a por- do determinar de momento. r rgr nr,uíl< jurisdiccionales para evi-
da de un poineni r ignorado y que E l sumergible t e n í a izadas das antenas t a r que el « t^verg ib le se acercara a la 
ie debe dormirse sobre los taureles, de la r ad io t e l eg ra f í a pa ra comunicarse ! g , - ^ ^ 
toue todos deben estar a n n a a] brazo, con la e s t ac ión de Monju ich , pero no po-! r. ' , , , „ , „ ' „ , _ . , „ 
& . H i r o n t o y vivas a! ^ ^ ^ ^ ^ ¿ o ^ ^ a X ¡ J ^ ^ ^ « ^ S " ^ 
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ÍEÑE 
neoesario rea- gs aprobada la base C. 
de higieniza- ^somete a d isens ión la base D, que se submarino estaban sobre c ú b i e r t a v le , 

: ib i r bien a los ^ * h. pureza del sufragio y a la p r e c i n t a r o n qne si hablaba inglés . " i íTn ^ n t í . , enorme ha permanecido todo 
ón que debe seguirse contra los co- En este id ioma le p r e g u n t ó ej coman- ^ díf; ™ e P™*0' 7 ^ ' " ^ <1e l)aloos 

use prnidiial. iptorek dante Id©] sumergible si q u e r í a t rasladar d'fhveIa T J ^ -motor han salido para ver 
soñor Revilla hace algunas manifes- a t ierra a un oficial herido, a lo que a c - i a l - ^ € M n a -;uJos. 

de l a suciedad 
ior de muchoá 
rocure comen-
[ue raiayop nú-
an. 
esente que la: 

I A T R O S 

radena la cOitt 
que, también 

©1 año pasadg 
i esta misml 

compañía coa 
a. madre o a 
l ían era estre: 
i esta, oíase" 
des, basta 
-rías todas. 
Ste género ha 
todas parteé; 
la actuado e|i 
los teatros ^ 
>se las reprér 
so es verda^ 
:s porque hay 
s, por aqu^p 
m los colores, 
atase el telólfe 
(e el estallido 
lés qué sé Vtt 
POS, complofei' 
ú repertorio^ 

con un po05 
:>dos tan < ^ 

«célente 

ÍSCALERA. 

Pellón. 
8TA 
i de Madrid. 
; tres a seie. 
Tmlétomo 1M. 

ció. 
40 
jéneral.— 
yéceiones 

iini.) 
E l p r á c t i c o W q u e los t r ipulantee del ^nerficie' 8ÍemP™ Por ^ torPe 

onp.s acerca de esta base. eedió el práctrico, quien a d v i r t i ó a l rnari- E] oficial herido c o n t i n ú a en el <cPrince-
íseñor Barr icar-dice que los mauris- no a l e m á n que no pod ía acercarse m á s Sft <1e Asturias,., y el muelle, donde es tó 
kni defendido siempre la c i u d a d a n í a de tres mil las de la costa, porque de lo arna.rJad10 ^ "niGero e s t á vigi lado y se 
e os dogma del par t ido la pureza del contrario s e r í a internado. i lniPIIdp f aCi:e9« aJ rtnfwio. 
l í o . ' | Una vez en la canoa, ej oficial del sub-1 A. as f ;Ia el submar.no apa-
iticnde O I H ' h a v que i r contra las ma- mar ino , és te sal ió de aguas jurisdiccio- f ^ 1 ^ f n la boca del pner o, seguido del 

d Espartero. as que ?e venden por dinero. nales, co locándose a' l ina distancia de ja ^ r P 0 f i e r o ' el que obligo a l sumergible a 
que los mauris tas cuentan con costa, no menor de cuatro miUas. ¡ a l e j a r s e , escoliando snempre 

ras suficientes para llevar a sus re- Entonces fué cuando el p r ác t i co se dió1 EJ torpedero navega paralelamente al 
¿cutantes a .los ])iiestort púb l i cos por cuenta de que la herida la t en í a el ofi
cios legajes. ciá.) en un dedo de la mano, y supo que 

tañía Rambairr El señor Ossorio entiende que t̂ ete te- llevaba una carta de p r e s e n t a c i ó n para 
flebe dejarse en suspe.riisión para dis- el cónsul y que se p r o p o n í a desembarcar, 

irle con m á s ampl i tud en la Asamblea El p r ác t i co le d i j o que no podía hacer
se celebre en octubre. lo, y como en este momento pasaba la ca-

\s[ Be acuerda, y Se apruehan las pro- noa frente a l crucero « P r i n c e s a de Astu-
iéiónes siguientes: r í a s» , p id ió a] comandante de és te ins-
ína, en el sentido 'de que se considere trucciones. 
ignui del partido la pureza del sufra- E l comandante del « P r i n c e s a de Astu

rias)), accedió a que el oficial a l e m á n fue-
Ira, que se refiere n las coaccione? de ra trasladado a bordo del crucero, dom-b' 

tócter el.•••toral. quedo. 
mía aprobada la base D. I Preguntado el oficial a l e m á n si el eub-

discute la base E, (pi^ refiere a marino t e n í a dos m á q u i n a s , pues h a b í a 
represerdación en las Cortes de Iqs maniqbrado m u y r á p i d a m e n t e , contes tó 

•ncionarios (pie d e s e m p e ñ e n cargog p ú : que no podía hacer declaraciones. 
is y sean mauristas. i (A su vez, el mar ino germano, p r e g u n t ó 

El señor Vives apoya lo base, (jue que- q « e vapores h a b í a en el puerto, y el p r á c -
ftptobada. tico le c o n t e # ó que no lo cab ía . 

Hs presentada una moción por los re- ' 
paantes de Santander, en la que ée 
1(1 PI nombramiento de un Secretaria- una distancia dp cuatro millas. Poco d e s p u é s se vió a p á r e c e r u n ve-

conste de cinco personas, para au.1 La gente c o m e n z ó a darse cuenta de lo lero. 
p a la Junta central . .que o c u r r í a y, en un momento, se llena- E l torpedero español se ace rcó al vele-

señor Ossorio es l lamado al Congre- ron las escolleras de mi l la res de personas. I ro y le echó un cabo, r e m o l c á n d o l e has-
para votar, y abandona la presiden-1 El comandante mar ina se t r a s l a d ó , a ! t a el puerto, adonde llegó a las siete y 

las nueve y media de la m a ñ a n a , en l a ' m e d i a . 
canoa de-Ios p r á c t i c o s , a bordo del «Pr in - ¡ E l velero t r a í a , a d e m á s de los sietp 
cesa de As tu r ias» . I hombres do su t r i p u l a c i ó n , cuatro t r i p n -

Los m é d i c o s hap nmmfestadn q u * al lantes del submarino a l e m á n . 

sumergible, s igu iéndo le en sus evolucki-
nes. no h a b i é n d o l e confirmado que. se tra
te de in t e rna r aj buque a l e m á n . 

Han circulado inf inidad de versiones, 
entre ellas, la de que el sumergible tiene 
averias. 

A las cuatro y t r e in ta p a s ó frente al 
puerto y junto a. la costa, un vapor i n 
g lés , de. gran tonelaje, con u n c a ñ ó n a 
popa, que llevaba di recc ión Sur. 

Con él iba otro buque m á s p e q u e ñ o . 
Ambos'desaparecucrou en el horizonte. 
El submarino m a r c h ó hacia Levante, y 

a las seis de la tarde estaba situado otra 
vez en la parte Sur de Barcelona, frente 
a la desembocadura del Llobregat. 

Poco antes h a b í a salido, con di recoión 
a Levante, el vapor «Lérida». 

A las siete y cuarto, el submarino des
a p a r e c i ó , y poco- d e s p u é s , desde t ierra, 

El submarino, mientras tanto, contir con buenos anteojos, pod ía ser dis t ingui-
nuaba maniobrando, frente a,l puerto, a do a distancia. 

I ^ u p á n d o l a el s e ñ o r Iforeza. 
fiaeute v aprueba la mencionada 

'posición, 
| Bameite a discusión la base P, refe-
R a la des ignación del par t ido man 

«vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw^^ 

D E LA Q U E R R A 

Revista de freces. 

% 
señor Carranceja dice que debe se-

lr llamándose mauris ta . 
P^vienen en la d i scus ión de esta ha-

señores Barr icar , Colom y Ossorio, 
Wicaiido los mencionados oradores. 
* acuerda aplazar esta cues t ión para | • 
c«iir,l¡i en o] mes de octubre. . Las hujestes francoinglesas prosiguen 
' ' lectura a la base G, y es igua l - nesueltannenite su a f á n de contraofensiva 
í1'6 aplazada para la mencionada fe- en la. zona de Flaaides, reaccioniando con 

persistente constancia a l Sudeste de Me-
*«a cuenta de la ponencia para la de-1 teren, Nordeste de Merr i s y Oeste de Vieux 
""«ón de los representantes que h a n | B e r q u i n ; pero en todas partes y en todo 
^Ostituir el C o m i t é . central , siendo momento fueron reohazados, por l a firme 
.Ptieatcvg ins s e ñ o r e s Ossorio y Gal lar - ' resistencia de las tropas tudescas, estos 
•Jaqués de Figueroa, S i l i ó ' ( d o n Cé-¡ briosos oontraiataquies de las í i ues t é s afia-

Ĵ ónde de Vallellano. Goicoechea. u n . d a s . s 
Rentante obrero V conde de }a ^ o r - ' T a m b i é n son frecuentes los asaltos, es

pecialmente de los batallones í rancesef , 
entre Montdidier y el pise y hf^cia pópí¿-

par t ido. • nüefrs, f la iüdli'á es perepne, m ^ sih ípatts 
..Jerda que la sesión 'do clausura se formaciones t ác t i cas , eii pl^oo ^o^que é e 

S* ' próximo lunes, v a las diez de Villers-Gottepeis' Wr, I - " ^ A J I I I U iuin;s, v ; i i 
m ? , se levanta la sesión. 

^ ' ' " l ' i eseniante obrero s e r á designado 
-unidades obreras de] part ido. ' 

erno civil. 

- im í (,omu de costumbre, fu imos ' de 75 excede a todo cá lcu lo , y en toda eü sa publicada en el pe r iód ico de su digna francesas a] Sudoeste dfe I 
iíial ^ " ' ^ re^übidos, en su despacho á r e a de conquista hay todav ía disemina- d i recc ión , le rogamos l a . i n s e r c i ó n de las ÍP« americanos al NO 

A l hacer el necuento del bo t ín logratk» 
en ífa ú l t i m a fíase de la¡, g r an p fe i^ iy í i ' po r 

^ íc tor ipso ejérci to 4 ^ íyepi^rq.! rvpn Hur 
^íep, fesult-a que socamente en uno d© loe 
t>oaque9 enipjazadoíi a l Sur da Lasslgny 

Éíice él señor Laaerna.— se apoderamn los asaltantes de ocho bate-
Llegada de carbón.- -Junta de r í a s de grijeso calibrte, de las quo formaa 
Caridad, — E | j asunto de M - • parte aíguaiaM piezas de ú l t i m o modelo, 
monte y las corridas. I con« t ru ídas en 1917. El n ú m e r o de b a t e r í a s 

han hecho dueños y ^ r a n númeflo de los 
;í0.000 prisioneros, cifra que. da idea de la 
m.igni tud de. la operac ión y de l a persis
tencia de l a maniobra. Los detalles son 
todav ía incompletos, q u i z á s porque la ba
ta l l a persiste y tiene í a s consiguientes fluc-
tuaiciones a, una pres ión enorme y a una 
resistencia tenaz y enérg ica . 

El hecho positivo es que las tropas ion-
p. n í i les cruzaron el Piave por tres puntos 
distintas, Nervesa, Pagare y Musile, y 
que dominan en absoluto todo el curso i n 
ferior del iPiaivé en su or i l l a occidental, esó-
mo consecuencia de ' hábexse hecho d u e ñ o s 
de ta importante posición de Capo Sije. 
E n m centro busdan saivar ^ obstáculo del 
Montellq para l legar a MontebeUun^ y, 
en combinación con las fuerzas del Piave 
inferipr, caer rictorios'amente sobre Tre-

• — — - -
AL MARGEN B E UNA H U E L G A 

U n a a c l a r a c i ó n . 

d á r a m o s «1 trabajo; 20 en ei mes de sep: 
tiembre y otros 25 desde e l 1 de enero. 
Esto, en lo que respecta a los oficiales de 
tres pesetas en adelante, y los que disfru
taran menos de. este j o rna l , 25 c é n t i m o s 
al reanudar las faenas y a n á l o g a cant i
dad e el mes de septiembre. 

Per. iendo derechos conquistados ya en 
1900, . ie recabamos de los patronos, an
te la uturidades, el pago del 100 por 
loo ( ias horas extraordinarias, acorda-
d a m ó s , por dar t é r m i n o a la huelga, re
bajo r Jas dos pr imeras horas de trabajo 
en un 50 por 100, no cobrando m á s que 
como dobles las subsiguientes. 

Respecto a las d e m á s bases, todas que
daban aceptadas, y hubi^ramoe llegado 
a un acuerdo s i esta Sociedad, haciendo 
con dichos patronos 10 que hizo con todos 
los que firmaron, no hubiera puesto en 
la c l á u s u l a p r imera que quedaban obl i 
gados en u n todo con lo que l a Sociedad 
patronal firmara. 

Ante esta m a n i f e s t a c i ó n nuestra, se ne
garon dichos Señores a aceptar, y hasta 
hubo quien, s in t i éndose valiente de guar
da! rop ía , llegó a amenazar a l presidente 
de esta Comis ión, cosá de l a que fueron 
los pr imeros en protestar los d e m á s que 
le a c o m p a ñ a b a n . / 

Esta es la verdad exacta, y no la des
cr ipta p o í los patronos de Santander. 

Como con tes tac ión a lo que manifiesta 
el d ia r io «La A t a l a y a » , sólo diremos que 
loa .carpinteros de Santander a m a n tanto 
y m;is a Bj) t ie r ra que los vocingleros de 
oficio y que fp¿ que en insana competen
cia rebajan ciento t re inta y cinco m i l pe
setas en el presupuesto de una obra. 

V basta. 

O o l J V I u r x i o i p i o 

De las carreras de caballea. 
El alcalde epivió ayer a l a corte el si

guiente despacho te legráf ico: 
" S á n t o Mauro.—Zurbano, 34-, Madr id . 
Ruégoie icncareciidamente que, en lo que 

en su mano esté, por amor a l a verdad y 
a los intereses de esta capiltal, desmienta 
cualquier vers ión con t ra r ia a Ja inaugu
ración, en la flecha anunciada de este h i -
pódnomo, cuya pista, cuadras, «paddofc» 
y pesaje r e ú n e n mmejolrables condiciones, 
para que el d ía 25 del actual comiencen los 

^entrenamientos y el 30 el programa lanun-
ciado, .según informe comandante Ma l -
ffleyt, Ryder entrenador • San Migue l y 
Osoiiar ((jockey», que acaban darme su 
opin ión sobre el tenreno. 

Le saluda, Pereda.» 
E l alcalde, a Bellavista. 

Volvió ayer al h i p ó d r o m o , 'Oon propós i to 
l e inspeccionar los trabajos que al l í se 
rdalizan, el alcalde, s e ñ o r Pereda Elord i . 

Por orden de és te , ha sido prohibida l a 
entrada de público ien la pista y d e m á s de
pendencias, a fin de que l a gente no pueda 
entorpecer en lo m á s m í n i m o la labor de 
los trabajadores. 

POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L F R A N G E S O E E S T A 

T A R D E 
PARIS, 21 (Oficial).—IlemOiS mejorado 

nuestras posiciones a l Norte de Faverolle 
y en La región de Auverive. 

Hai quedado en nuestras manos una 
veinte -a de prisioneros. 

Gal, .a durante la noohe en el resto del 
frent' 
P A R T t O F I C I A L I N G L E S D E L F R E N T E 

. I T A L I A N O DE E S T A T A R D E 
I 't.NDRES. (Oficial.)—La sHüac ión en 

eíjte frenle. no ha cambiado, 
'Nuestru ur t i l l e r ía ha bombardeado efi

cazmente a la enemiga y és ta no se mos
t r ó activa. 

Hemos cogido dos oafiones de m o n t a ñ a 
m á s ; 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N D E E S T A 
T A R D E 

B E R L I N . (Oficial.)—Cirupo del p r í n c i p e 
heredero Rupprech.—El enemigo conti
n u ó lanzando en todo el frente violentos 
ataques exploradores, que fueron recha
zados siempre que el advereario se pre-

: sen tó . 
i A l Noroeste de M e r r y y Norte de Alber t 
, fio" estrellaron ataques parciales ingleses. 

«Señor director de EL PUEBLO CÁNTABRO. 
Presente. 

Muy seño r nuestro: Deseando hacer re- non sangrientas bajas, 
« a l t o r la verdad sobre lo mg-flifeSteido por Crupo del p r í n c i p e heredero a l e m á n . — 
la Asociac ión patrona] en la nota oficio- Se malograron ataques parciales de loa 

leí ca
de l'a 

ios m 
B cele-
• eblo; 

>léfí>T)0 

seguientes cuarti l las. 
Quedan de usted afec t í s imos seguros 

servidores, L a Comisión de huelga. 
21-VL918. 

L a Sociedad de carpinteros y ebanista'?, 
a la opinión. 

Noroeste de Chateau 
Thier ry . 

En estos aUaques, tanto los franceses co
mo ¡os amor icanoñ . sufrier-m grandes ba
jas. 

Ños apoderamos de cierto n ú m e r o de 
prisioneros. 

AI Suidoeste de Re.inis cogimos prisio-

s ión de nuestro e jé re i to a lo la rgo de l 
Piave, 

Se h a n desarrollado ataques, con buen 
éxi to pa ra nuestras tropas, en l a c ima de 
Montello, donde hemos fortificado las po
siciones conquistadas ú l t i m a m e n t e . 
" Hemos cogido 8.000 prisioneroe y 31 
ametralladdras, sólo en Montello. 

T a m b i é n en la meseta de Aeiago hemos 
rechazado ataques del e n e m i g o . » 

P A R T E O F I C I A L T U R C O 
((Frente de Palestina.—El intenso caño 

neo del enemigo contra nuestras poeicio-
nes, ha ido en aumento. 

En ei campo de V i n i , a i Noroeste de Je-
r icó , dispersaron nuestras pat rul las lae 
de reconocimiento enemigas. 

Iban hecho nuevos blancos nuestrof» 
aviones, en el campamento de los rebel
des, cerca de Doile. 

En los d e m á s frentes, nada nuevo que 
s e ñ a l a r . » 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
«En Montello c o n t i n u ó ayer la p r e s i ó n 

del enemigo fuerte, pero fué detenido en 
todag partee por nuestras fuerzas, que a l 
contraatacar, progresaron. 

Tentativas de avance del enemigo ha-
cfta e-l Oeste y Sur, han animado la lucha 
a l Este de la l í n e a Casaghelle-Bavaria y 
en ¡los alrededores de la e s t a c i ó n de Mer-
veza. 

E n el Piave, l a lucha c o n c e n t r ó su vio
lencia en algunos sectores, 

A l Oeste de Candelu, rechazamos en se
co ataques del enemigo. 

E n l a zona, a l Oeste de San Dona, el ad
versario realizó violentas accioned contra 
Losson. 

En Cavarucherina enanchamos l a ca
beza de puente. 

E l n ú m e r o de prisioneros cogido hasta 
ahora, desde el p r inc ipo de Ja batal la , pa
sa de 12.000. 

Los aviadores, a pesar del m a l tiempo, 
han desplegado ayer mucha act ividad. 

Once aparatos enemigos han sido de r r i 
bados .» 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
«Sin novedad en ,los frentes de ba ta l l a .» 

SEGUNDO P A R T E I N G L E S 
A l Norte del Soarpa, y as tropas escocesas 

penetraron eoi las tr incheras alamanas, 
infligiiendó grandes p é r d i d a s - a l a guarni 
c ión . 

Hicimos prisioneros y destruimos abri
gos s u b t é r r á n e o s . 

Aviac ión.—Ayer , la l luv ia dificultó las 
operaciones, pero conseguimos der r ibar 
un apararto enemigo. 

Fal ta uno de los nuestros. 
P A R T E A M E R I C A N O 

Los anifericauas atacaron vanteanoche, 
etQ el sieetor de Tou l , con proyecc ión de 
gases. 

Los primeros eaisayos dieron bri l lantes 
resultados. 

Los aviadores americanos que volaban 
sobre las l í n e a s enemigas, anuncian que 
las s á b a n a s de gases c u b r í a n varios kiJÓ-
metros de la re taguardia de las posucionea 
alemanas. 

A las dos y media de ia madrugada, los 
gases comenzaron a desoender sobre las 
tr incheras de pr imera l ínea y l a zona del 
fondo. 

Los aviadores a r ro ja ron varias tonela
das de anetralla. 

En represalias, las b a t e r í a s a l e n m ñ a s 
respondieron arrojando sobre nosotros 
m á s de COO provectiles. 

P A R T E I N G L E S D E P A L E S T I N A 
E l d í a 17 efectuamos un reconocimiento 

a or i l las d^i J o r d á n , matando cierto nú
mero de enemigos. 

En la m a ñ a n a ded d í a 16, nuestros avia
dores efectuaron fuertes operaciones en la 
l ínea dt? Edjact. 

Una bomba c a y ó sobre u n tren nxilitar. 
Mil quinientas trece personas ahogadas. 

iPARIo .—Conf í rmase que el transporte 

E N S A N T A N D E R 

Por exceso de o r ig ina l nos vimos ayer 
en la p r e c i s i ó n dq*» re t i ra r , ya compues
tas, las bases del g ran concurso^de or
feones, que se ver i f i ca rá en Santander en 
l a p r imera quincena de agosto. 

He a q u í las bases: 
1. a Se a e l e b r a r á este en l a pr imera 

quincena de agosto, concedíéndosie tres 
premios en l a forma- s iguiente: pr imero , 
cinco m i l pesetas a l orfeón que mejor i n 
terpreta l a obra ele concurso; segundo, 
dos m i l quinientas, al or feón que le siga 
en l a i n t e r p r e t a c i ó n , y m i l pesetas, ú n i c o 
premio, a l que mejor ejecute la obra de 
Mbre eiección. 

2. * E l certamen se c e l e b r a r á en el sitio 
y hora que l a comis ión organizadora de
signe, d á n d o s e a conocer Oa fecha don 
ocho d ías , por lo menos, de an t i c ipac ión . 

3. "' Los orfeones que deseen tomar par
te en ©1 concurso, k) s o l i c i t a r á n por escri
to del s e ñ o r presidente del Orfeón Cán
tabro, antes de l 15 de j u l i o . 

4.8 A tos orfeones que se inscriban se 
les r e m i t i r á l a obra obligada el d í a que l a 
comis ión t é c n i c a nombrada al efecto lo 
juzgue conveniente. 

5. a Por derechos de i n sc r ipc ión abona
r á n los orfeones a l hacer esta, l a cantidad 
de 30 pesetas no reembolsables en n i n g t i n 
caso. 

6. a Los gastos de viajes y estancias se
r á n de cuienta de las respectivas colecti
vidades, s i éndo les facilitados por la comi
s ión nombrada con estie fin, todos los da
tos que estimen necesarios para su mejor 
rea l i zac ión . 

7. » La obra de libre" elección que ade
m á s de la .de concurso t e n d r á n obl igac ión 
de interpretar, e n v i a r á n su «copia» antes 
del d í a 30 de j u n l i o . 

8. " Previo sorteo, se d e t e r m i n a r á el 
orden en que h a de hacerse oír toda colec
t iv idad. 

9;a Los orfeones c o n s t a r á n como minfc-
mo de 35 voces de hombre. 

10. Los premios s e r á n adjudicados al 
m é r i t o absoluto que resulte del conjunto 
y nunca a l d ^ u n solista, por extraordina
rias condiciones que r e ú n a . 

11. L a tcomJsióni toi^anázadoito., de 
acuerdo con él1 Jurado, c o n t e s t a r á a cuan
tas preguntas so he d i r i j a n y r e s o l v e r á las 
dudas y los casos no previstos en etas ba
ses, como asimismo d a r á a conocer a los 
interesados las ampliaciones y aumento** 
de premios, s i tos hubiera. 

12. Los orfeones preaniados t e n d r á n la 
obl igación de tomar parte en el festival 
que a l d í a siguiente del certamen se or
g a n i z a r á . 

13. E l Jurado e s t a r á compuesto por 
cinco reputados profesores y u n vocal 
nombrado por cada or feón concursante. 

1-i.; I.os orfeones de fla localidad po
d r á n tomar parte en el concurso, s in op-
c ióh a premio. 

15. E l resultado del concurso se d a r á 
a conocer tan pi'onto como celebrado éste 
diotaimine el Jurado. 

Santander, 21 de jun io de 1918.—La Co
misión organizadora. 

» • » 
A d e m á s die los orfeones adheridos, Mie-

p.ea y Castro Urd ía l e s , l i an solicitado l a 
inscr ipc ión el Orfeón Pon tevedrós , la 
A g r u p a c i ó n Ar t í s t i c a de V i g o y l a Socie
dad Coral e Inst rumental Ovetense. 

Noticias varias. 
No es lo mismo. 

BARCELONA, 21.—El presidente de l a 
((Santa Ana» , que iba ©scolitado desde R i - DSputación, al recibir ayer a los periodis-
zerta a -Malta, oon pasajeros mi l i tares y tas, les d i jo que la Casa de Maternidad 
trabajadores, fué torpeado y hundido la deiBaroeianano se encuientra en lasmalas 
noohe del U de mayo por l i n sumergible condiciones en que es tá la Inclusa de M«-
a.ieunán. , d r i d . 

De Jos 2.150 hombres que se encontraban Be 3i5 n i ñ o s que h a b í a en el a ñ o úl t i -
a su bordo, se ahogaron 1.513. nio, sólo fallecieron 142. 

Práct icas radiográficas. 
V A L L A D O L I D , 21.—Procedente de Ma

d r i d ha llegado, en viaje de p r á c t i c a s , 
una sección del Centro E lec t ro técn ico , 
con.mater ia l radiográf ico." 

En un solar de l a Academia de Caballe-
POB TELÉFONO 

Ef ;aso Bravo Portillo. 
BARCELONA, 21.—En la Casa Hiél Pue- r í a se ins ta ló u n a de lae estaciones, para 

blo iba a ce! .'brarse hoy un m i t i n , organi- que practiquen los alumnos de tercer a ñ o , 
zado por Ía¿ Asociaciones d e m o c r á t i c a s , y a t reinta k i l ó m e t r o s e s t á 'instalada otra 
para t r a t a r del asunto Bravo Por t i l lo y e s t ac ión , con l a cual se comunican los 
del espionaje a l e m á n en Barcelona. alumnos de la Academia. 

E l gobernador Civil un a u t o r i z ó el mi-1 Un conflicto, 
t i n . , I HUESCA. 21.-4A causa de negarse l a 

Cuando llegó la hora anunciada para Alca ld í a a conceder la a u t o r i z a c i ó n para 
celebrarlo, eui las inmediaciones dfe la aumentar el precio de la carne, los ta-
Casa del Pueblo h a b í a un gran gen t ío . • blajeros se v e r á n precisados a i r a l pa
co mpn esto en su m a y o r í a do obreros. ro forzoso. 

La noticia de que el gobernador no au - j El vecindario se muestra a l a r m a d í s i m o 
torizaba e l m i t i n fué c o m e n t a d « s i m a v ' po r el aumento que alcanzan los a r t í c u -

E l orden no se p e r t u r b ó en lo m á s mí - IOA de pr imera necesidad. 
nmiu. 

Detención y encarcelamiento. 
Orimen horrible. 

M A L A G A , 21.—Cuando se hal laba apft-
E l jues ^pec i a l que entiende en el asun- ' cenUmido sais vacas en el pueblo de Casa-

to ele espionaje h a ordenado la de t enc ión rabonela, el joven Miguel S á n c h e z Po-
y encarcelamiento del comisario de Pol i - zo, fué atacado por tres enmascarados, 
c í a Bravo Por t i l lo y del agente Bello, ha- que de«pués de a ta r lo de pies y manos, 
hiendo dictado t a m b i é n las ó r d e n e s opor- lo envolvieron en u n a manta , lo ar ro ja-
tunas para la Captura de Royo San Mar- ron por un barranco y .le echaron encima 
t ín. una piedra de 25 kilos. 

Los peritos c a l í g r a f o s h a n dictaminado, ¡ Los enmascaradog huveron con las va-
ahnmando que ¡as cartas publicadas por cas; pero les s a l i ó a l j íaso Juan Robles, 
«Solldlaridad Obrera» son de p u ñ o y letra .armado con u n a escopeta, o b l i g á n d o l e s 
de iBravo Por t i l lo . a, abandonar el ganado. -

T a m b i é n eñ un nuevo registro practica-^ La Ouard ia c i v i l ha salido ein persec t í -
do por el Juzgado se han encontrado va- ' c i ó n de los audaces ladrones, 
rios documentos, en los cuales se cont íe - j Tremenda deflgrdcia. 
nen datos ' e otros barcos que luego fue-; ZARAGOZA, -21.—En el pueblo de Fa-
ron torpedeados. j y ó n tomaron u n a lancha, pa ra d i r ig i r se 
^ / v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v ^ cargadepo cíe ca rbón , don J o a q u í n 

H O Y , S A B A D O 
A LAS SEIS D E LA T A R D E 

C O N C I E R T O R O R 
E L S E X T E T O 

por e] gobernador c iv i l , señor La- das numerosas ametralladoras, en su ma-
I y o r í a int actas, y grandes y f abulosos de-

hiJ! . R i é n d o n o s que, por diferen- pósi tos de municiones, as í oomo nutr idos 
de zapadores, 

loa contraataques que los franceses 
rifican ad Sudoeste de Nsyon h a n pues

to y ponen mayor violencia que en todos 
ÍY%n.. ^ g a r o n 50 toneladas de ha- los 'diemás, ut i l izando a l efecto las-mejores ¡ Gomo en lo expuesto por l á Sociedad pa- ñ e r o s algunos liíalianoS. 

lazare-
a t r á s 

'08 
Beele, 

estos 
. bpm-

lencia ge-nnam. p e r m a n e c i ó inquebranita- puntos negros, pa ra que l a verdad quede bardeo enemigo, 
i 1 J i i / i t a >e t r a t ó de diferentes asun- b'.e e inamovible. I en su .puesto y la opinión viva sobre ató&o P A R T E O F I C I A L I N G L E S 

•:ri|) .'¡eil corriente, y, por ú l t imo, í»e Po r parte de tos alemanes, l a ofensiva y no e n g a ñ a d a . ' «En el t r auseú r só . de diversos'raid-s y 
Vk 'f ".,1l,,,riante asunto de las c o r r í - ' sigu© pamlizada, 'y como los aliados-diedi: I Nosotros nos avistamog con una repre- encuentros de patrullas, en las in-medla,-
'H|.n ;,ri;1' ¡ c a n l a t i teguá a empresas de amor proptó, I s en tac ión de todos los maestros ebanistas _ ciones de Avelui , Hebuterne y Vou ' l le , 

" "esen tac ión de loe \ 'ausamos importantes bajas aj '•.nemigu 
• asociados^ seño - ; y le rogimos pr i s ione io í j . 

Tentativas del adversario para recupe
rar el tei'reno ganado por uosotro.sa;! NOÍ . 
oeste de Merry, fueron rechazada^, co^ 
p é r d i d a s para e,l a d v e r s a r i o . » 

PAUTE 6 F I 0 I A I . A U S T R I A C O 
«En ef> fw 'or Mi-ieso- c t . n i lnóa el mn,! 

Petición importante. 

«uijjig ican ira taegua a enupru^as oe amor propio, i seniatuon ue KM ios ios CQaesxrois 
L^Unn ' i"1"10 ' « t u v i e r o n t ratando resulta ^u'e la sátuaciófi t á c t i ca eii' 'este1 de Santaniler y la representad 
v p'ii'( s ^a^an té" tiempo, aco ' rdán- fren-te permanece fija. patronos carpin-teros DO asocia 
Ky^o l 'b / 'on t ra ta r a los diestros Por-1 E n I t a l i a c o n t i n ú a l a batalla a ori l las res Casanueva, Cañedo , Agenjq, Soto y 
•f.v,,.' 11 par,, tornar parte en mies-1 del iPiawe, prosiguiendo atenuada la in- S o m a z a . ' D e s p u é s d é varias reuniones, 

(j¿0s tau.rino8 del vera no. ¡ t e n s i d a d de la p re s ión en la zdna m ó n t a -
., 1" Mué no venga el diestro l i e l - " ñoáa . En l a r eg ión del > tonte l ló e s t á ' e l fó-

H i p," ^nien la Junta tenía casi u l - co principa} la lucha; y en esta zona e-̂  
a] .j ^ " í r a t o , só d a r á otra corr ida dónde ' los aiistriacos bain capturado la iná 

Ie?*irp Gaona, con lo ¿ n a l qwNja- fof parto del esp lé^dl^ó bo t ín d-í» <jqie 

qu^daolos ári un acuei-tUj, que era el s i : 
gniente; 

Cincuenia Verituoos d^ aumer<to sobre, 
el jo rna l (JÍW di ' ifruti ' ibámos ante-, de la 
huelga, desde el momento en que r^anv^ 

P i p i ó y loe índaviduos Francisco Sale Ro
ca, Francieco Sale Allet, S e b a s t i á n Vi ía -
nova y u n muchacho de diez y seis a ñ o » , 
a c o m p a ñ a d o s po r el barquero. 

Por el fuerte viento reinante zozobró-la/ 
barca, h u n d i é n í t o s e r á p i d a m e n t e ; todos 
lograron ganar l a or i l la , excepto F r a n -
ciaco Sale Roca y el joven de diez y seis, 
añoa , cuyos c a d á v e r e s no han 3ido halla-
dos. 

Doctor abofeteadN>. 
V A L E N C I A , 21.—El diputado y médico 

s e ñ o r G-ü y Morte tie d i r i g í a esta m a ñ a n a 
a visi tar a sus enfermos colando, ace rcán 
dose tres amrquis tas , le pidieron explica
c ión de unas palabras que p r o n u n c i ó en 

POR TELÉFONO un mitin. 
M A D R I D , 21.—Los delegados del persa- EJ s eño r Oi l y Morte se n e g ó a d a r ex-

n a l subalterno de Mar ina h a n visi tado al plLcbciones, l imitánidose tan s ó l o a decir 
s e ñ o r Maura , para pedirle que vea el Go- que se reflrió «1 anarquista Pascual. 
b,ierno la manjera de obtener dei los Impe- i Con ^ t e mot ivo ae entabló una discu-
rloa centrales ¡Ha au to r i z ac ión .para u t i l i - s ión, que t e r m i n ó con que los tres ind iv i -
zar los buques de su pertenencia fondeados 'dnoa abofetearan aj doctor, 
en un estros puertos desde el pTincipio de! Llegada de náufragos , 
la guerra, en una cantidad dje toneladas BARCELONA, 21.—Comunioan de Tor-
equivalente a las -perdidas ¡p^r l a flota tosa que han llegado ocho tr ipulantes, i n -
mercaute leispañpla-. c luyendo a l c a p i t á n , del velero «Nicola», 

SoJii-itau quo, en ese ctuw, no sean admi- que e m b a r r a n o ó en la desembocadura del 
nisCracio.'i kis buques por Jos navieros es- Ebro. 
Riñó les , sino por \ i na Comis ión especial Acto seguido prestaron dec l a rac ión , d i -
designada al efecto. 

L A S SEÑORITAS? D E R O D R I G U E Z 
han '.raskidad..' su Gran Pensionado-Co
legio, a \a oafte de Marcel ino S. Sautuola 

Riendo que era m u y difícil salvar el casco 
y qu. ' se h a b í a n recogido las tres cuartas 
panes de la carga. 

Valioso cargamento. 
LAS PALMAS, 21.—Ha fondeado en este 

puerto el l aúd ((Joaquina», que fué torpe-
(autes Mar t i l l o ) , n ú m e r o 5. Edif icio de j deado por u n submarino a l e m á n hace y a 

tiempo, a ^eaar de lo cual sigue la pro- lares y juegos. 

nueva c o n s t r u c c i ó n , ascensor, calefac
ción, cuartos de b a ñ o , etc., etc. 

Se a m p l í a una pens ión de verano para 
s e ñ o r a s y seño r i t a s . 

Casa de campo para excursiones esco-

t lempo. 
Le recog ió iát pailebot, tic este puerto, 

( (Fermina», que le trajo hasta a q u í con 
dos remolcadores. 

Conduce un cargamento de, madera de 
; cedro, valorado en 250.000 duros. 
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]MP( R T A C I O N D I R E C T A 

E N A R T I C U L O S ^ E X C L U 

S I V A M E N T E I N G L E S E S : 

¿¿ A L T A S F A N T A S I A S -

1 1 s i T E I - J E F O I V O O I O 

El Patrón, en la meseta. 
¡Al encierro!—La procesión.—La comida, 

en la bodega.—El cafó, en el Casino.— 
¡A ta plaza! ¡A la plaza! 
Us preeemo, queridos lectores, al s eño r 

dota Delfín P. M . G. de' Quevedo, na tu ra l 
de un Xarnoso pueblo castellano, domle 
«e custodiian las cww/as de n n Rey godo. 
Desde el p r i m e r momento a c e r t á i s a com
prender que para salir de los aborrecidos 
p a t r o n í m i c o s , necesita l legar e] pobre jo 
ven hasta el segundo apellido de su ma
dre. ¡ H a b r á s e visto desgracia mayor! 

' Sostiene el muchacho que desciende en 
linea recta de un pariente colateraJ del 
m i s m í s i m o . . . don Francisco de Quevedo 
y de Vilk'gue. Toda su progenie ha naci
do en Be jo r í s de Tora iuo . Y de Be jo r í s 
de Toranzo, era toda l a aisceaidenc-ia del 
g ran s a t í r i c o español . 

E l s e ñ o r P. M. G. de Quevedo, que vió 
la luz p r imera en San R o m á n de la Hor
n i j a , nos ha prometido una r e l ac ión in 
teresante, y viene a nosotros para dar 
cumpl imien to a su palabra. Yo lo cuen
to, s e g ú n me lo contaron; «ad dieta re-
í e n e » , como creo d e c í a n los d ó m i n e s de 
a n t a ñ o . Si alguna inexact i tud se ie esca
pó a l colocutor, l ávase las manos el cro
nista. ¡ Que bien swibe Dios que no quere
mos contender con los .'descendiientes de 
los vácceos! 

—Ponga usted—ane dice Quevedo—, un 
pueblecito bien elegido entre los p a r t i 
dos de Medina del Campo, Nava del Rey, 
Tordesillas, L a Mota, Aréva lo y Olmedo. 
Suponga usted ahora que la hoja del re
pertorio s e ñ a l a ei d í a de San Roque, San 
lAntolín o San A d r i á n . Y bastante aoitee 
de que el ardiente Febo hubiera extendi
do por sobre l a haz de la ancha y espa
ciosa t ie r ra Jas doradas hebras de sus 
hermosos cabellos, me podr í a usted ver, 
acicalado y compuesto, eneillando ei her
moso corcel moruno que c o m p r é en To-
rrelavega, enjaezando sus negras y co
piosas crines, y tarareando, a media voz, 
e| pasodobie del Machaco. 

Un t ropel de veinte jóvenes briosos, 
jinetes en otras l a n í a s jacas, y armados 
de largas y sendas picas, salimos del po
blado para traer los novil los que han de 
lidiarse por la tarde. E n nuestro viaje de 
regreso, cuando ya vemos algo p r ó x i m o s 
los muros terrosos de las corral-izas del 
lugar, nos adelantamos los cabalgantes 
ÍI Ut6 fieras, y , veloces, enfilamos por nna 
r ú a estrecha y tortuosa que conduce a l 
Consistorio. Se trata, nada menos, que 

acreditar el valor personal de cada de 
uno y salvar e] pellejo a l mismo tiempo. 

La resistencia en l a carrera de m i jaca 
moruna, no da de sí lo que yo esperaba 
de ella. De modo que se queda un tanto 
rezagada de Tas otras c o m p a ñ e r a s , que 
parecen vo la r m á s qne correr. Y enton
ces ocurre lo que necesariamente tlen<-
que pasar: que los novillos de don Ter-
tuhno, que vienen como flechas tras de 
mí , empiezan a hocicar con fiereza ex
t rao rd ina r i a el costillar y las caderas de 
la jaca. En los balcones, "gritamdesafora-
damente las mujeres, como si m i vida 
estuviera perdida para el mundo; pero 
yo s ab ré conservar mi habi tual sereni
dad. 

Yo tengo que hacer de tr ipas corazón , 
sacar fuerza de flaqueza, y aparecer va
liente y esforzado, aunque esté muerto de 
mi fdo , con m á s r azón que un santo. ¡No 
faltaba m á s ! ¡No d a r é lugar a que na
die me tache de m e d r ó n ! Por un lado, me 
encuentro en pueblo forastero, donde son 
mucihos Jos ojogf que me observan—al-
guno6 m u y bellos, ciertamen-te—, y por 
otro, me. al ienta eficazmente el d u í c e re-
cnerdo de m i novia, que me espera con 
impaciencia en la reja m á s florida de Ja 
plaza. 

Pero vaya usted viendo' m i buena es
trella. Como quiera y como pude sa l í b r i 
llantemente del encierro y del apuro. La 
novia me da su cordia] enhorabuena, v 
al mismo t i e y p o j n n t a y separa, repeti
da y qnedamenle, sus manos nacarinas. 

Poco d e s p u é s empieza a desfilar la 
p ioces ión . Los mozos de la local idad ba i -
Jan a l r í tmico c o m p á s de l a dulzaina, de
lante del sacerdote revestido y de la ima
gen del P a t r ó n . A m í me consta positiva
mente que en ciertas esferas espúr i tua le s 
de Ja hermosa ciudad pinciana, se ha 
trabajado mucho por desarraigar esa 
costumbre popular , t an inveterada como 
irreverente. L a danza sagrada solamen
te se ejecuta en las pagodas del I n d o s t á n . 

* * * 
Luego me consultan algunos sobre el 

lugar m á s indicado para eJ almuerzo de 
m e d i o d í a . ¿Ha de ser en casa, en l a bo
dega o en La josa? Señores , ¡qué pre-
guntal . . . 

Yo, molestado por l a duda, les replico 
de este modo: Imposible que puedan en
contrar ustedes un lugar m á s a p r o p ó s i 
to y <plaoentero que l a bodega. Mejor que 
en la bodega, en n inguna parte almor
z a r í a m o s . ¡Y ahora, en verano, q u é e s t án 
t a n fresquitasl... ¡Sí, hombre, sil ¡A la 
bodega, todos! Y sin perder tiempo. 

Se r e ú n e n conmigo el anf i t r ión y ele
mento masculino de la casa, y nos dis
ponemos a bajar apresuradamente a l 
s u b t e r r á n e o , tomando asiento en la her
mosa nave central. Allí, entre una cuba 
de 5P0 c á n t a r o s de calido blanco y otra 
de 500 c á n t a r o s de caldo t in to , ingerimos 
trozos exquisitos de tos tón , avutarda y 
alavanco—este es r i qu í s imo , por cierto—, 
a c o m p a ñ a d o s de grandes rebanadas de 
molletas humeantes. Luego, queso de 
oveja, con las iniciales del d u e ñ o . Y pa
ra terminar, bollo m a i m ó n . 

Me ha l lamado b á s t a n l e la a t e n c i ó n lo 
mucho que m i anf i t r ión elogia Ja exce
lencia de eus caldos. Yo le replico: «No 
sea usted tonto, G a l v á n . Si no encuentra 
usted quien los alabe, hace muy bien en 
p o n d e r a r l o s » . 

Penetro en e l Casino, a Ja hora del 
café. Todos loa socios presentes se agru
pan a m i alrededor, según; costumbre tra
dic ional . Soy forastero; y al forastero hay 
que atenderle, agasajarle y obsequiarle, 
u no ser que venga en son de guerra, 
con imposiciones y fa ro le r í a s . M u y poco 
tardo en percatarme dei importante pa
pel que debo representar. H I Í de e c h á r 
melas de pudiente, aunque sea a costa de 
ensartar a los s eño re s abonados a] Ca
l i n o un n ú m e r o crecido de embustes y 
meptiras. Pero todo con mucha delica
deza, con exquii-ita urbanidad y .aparen-

uños . Después , comienzo a trastornarJes 
la i m a g i n a c i ó n , h a b l á n d o l e s con ¿n tu -
siasmo de mis galgos y caballos, mien
tras zarandeo violentamente l a mecedo
r a en que me siento, y golpeo reciamente 
las botas Sfe montar con m i junco de Ba-'. 
tavia. A r eng lón seguido, acabo de coa- i 
ínmutr la obra de enioquecerloB, tincare-. 
cié'iKioles, con palabras muy íelicea, l a ' 
i rapoi tancia de. m i labranza. Y como, 
gracias a Dios, de mudo no tengo nn 
pelo, Jes vuelco en Jos o ídos el siguiente j 
p a r r a í i t o : 

—Tantas obradas de t i e r ra de pan lie-1 
var; tantas aranzadas de viñedo amer i - ' 
cano; tantos pares de m u í a s y bueyes; 
tantos mozos y g a ñ a n e s , segadores y mo
triles. En mis silotí y graneros se cuentan 
por mil lares las fanegas de tr igo, ceba
da, centeno, avena, algarrobas y garban
zos. Y lodo de l a ú l t i m a oosecha. EJ vino 
que atesoran más bodegas, no le 'incluyo, 
poique no tengo costumbre de venderlo. 

Por lo tanto, s e ñ o r e s abonados al Ca
sino: ¿Qué me impor t a a m í del encare
cimiento de subsistencias? Seguros pue
den estar ustedes de que me s o n r í o de la 
c a r e s t í a de los a r t í c u l o s alimenticios de 
p r imera necesidad. Y c o m p r e n d e r á n per
fectamente que, disXrutando yo de me
dios económicos abundantes y carecien
do de prole, es na tura ] y lógico que for
me en las filas de los elementos de orden. 
Ño ci rcula por mis venas la sangre re
belde de Juan Padil la, n i del obispo 
A c u ñ a . 

Con la autor idad que me concede l a 
fama de mis riquezas, exclamo con voz 
potente e inflexión imperat iva: «¡Ea.. . ya 
no se juega m á s ! ¡Todos a l a plaza!... 
¡¡•A la plaza!!» 

R. 
Corvera, 21 de jun io de 1918. 

t&sc ¡a. a 1.300, 1.290. 1.280'y 1.285 
peSetá>. 

RtNSinera E s p a ñ o l a , a 570 pesetas, fin 
de j u l i o ; a 565, 56-i y 562 pesetas. 

Duro Felguera, a 236, 237, 237,50 y 237 
por 100, fin de| córMéñte ; a 238 y 238,50 
por 100," fin de j u l i o ; a 237?50 por 100. 

CMLIGACÍONKS 
F e r r o c a r r i l de iBiilbao a Durango, se

gunda serie, a 84,50 pon 100. 
Idem de Santander a Bilbao, 1913, a 

103 por 100. 
Idem de L a Robla, a 85,50 por 100. 
Idem de Tudela a Bilbao, p r imera se

rie, a 103 por 100. 
Idem id , segunda serie, a 101,75 por 100. 
í d e m Especiales, a 99 por 100. 
Idem de Alsasua, a 91,25 y 91,50 por 100. 
Eleetra de Viesigo, a 102 por 100. 
Bonos de l a Sociedad E s p a ñ o l a de Cons-

trn ción Naval , a 104 y 104,25 por 100. 

M A D R I D 

Día 20 Día 21 

In te r ior F 
» E 
» D 
» C 
» B 
» A 
» G y H 

Amortizable 5 por 100 

» 
» 

Amortizable, 4 por 100, F 
Banco de E s p a ñ a 

» Hispano Americano.. 
» Río de la Plata 

Tabacos 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras, preferentes 
Idem ordinarias 
Cédulas , 5 por 100 
Tesoro, 4,75, serie A 
Idem i d . , serie B 
Azucareras, estampilladas... 
Idom, no estamipilladas 
Exterior, serie F 
Cédulas al 4 por 100 
Francos 
Libras 
Dollara 

79 30 
79 75 
80 00 
81 00 
81 00 
81 ro 
80 25 
nn oo 
97 ro 
97 O"1] 
07 00 
fT 00 
Q7 5^ 
0^ 00 

•ías nn 
n o nr 
7P8 no 
108 00 
0 ^ o-

ro ro 
ro r0 

79 P0 
79 8"̂  
80 2 
81 15 
81 25 
81 15 
80 50 
97 nn 
97 00 
07 00 
9 ' 10 
9T 20 
97 75 
00 00 

557 00 
O'O 0 

00 00 
306 no 
308 51 
coi no 
ro no 
38 50 

108 50 105 50 
1̂ 4 20,104 ^0 

104 20 
80 "5 
84 50 
9") 35 
fO 01 
P4 Sí 
'7 6^ 
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R A M E3 A L. 

FUNCIONES PARA HOY 

A las siete y media de la tarde. 

El sillón de la muerte. 
A las diez y media de la noche.—SENSACIONAL ESTRENO d^i d rama pol i 

cíaco, 
El hombre invisible. 

con urna ^catástrofe fe r roviar ia de g ran efecto escénico. 
BUTACA, 1,60 PESETAS.—GENERAL, 0,40 

organizedu por la «Unión Pedes t r i s t a» , 
«Sa i i t ande r Sport» y «Gimnás t i ca» , se lle
v a r á a cabo a las nue^ve de la m a ñ a n a , 
d á n d o s e la salida a los corredores en la 
calle de Castilla. 

E l recorrido, que s e r á Santander-Murie-
das-Santander, les tará cubierto por nume
rosos jueces fijos y 'Volantes. 

Se ha l l an en podeT de los organizadores 
diez y nueve premios, que s e r á n disputa
dos por los corredores, as í como t a m b i é n 
el t í tu lo de c a m p e ó n . 

Los corredores que no se hallen inscrip
tos pueden hacerlo hasta las nueve de Ja 
noche del d í a de hoy, en el New-OBar-Ra-
cing. 

PEPE MONTANA. 

La conocida Sociedad «La Bohemia» ha 
organizado tres magn i f i ca» verbenas, que 
*e ce lebra i ián hoy, m a ñ a n a y el lunes, en 
áe, Alameda de J e s ú s de Monasterio, con 
motivo de ¡a fiesta de San Juan. 

Las verbenas prometen estar muy cmi-
curridas, y s e r á n dos de ellas amenizadias 
por la banda in fan t i l de exploradores y 
otra por la munic ipa l , cedida, pon el A y u n 
tamiento para- este festejo. 

L a Alameda de J e s ú s de- Monasterio 
piensan i l u m i n a r l a a r t í s t i c a m e n t e , y en 
sus alrededores se i n s t a l a r á n Jos c lás icos 
puestos de dhurros. 

^ a r t e c o m e r c i a l . 
Valladol id , 20 de junio. . 

TRIGOS.—El mercado es tá e.n alza. De 
la plaza ofrecen, lo poco que se dice hay, 
a 97; Olmedo, a 98; Ríoeeco, a 96. 

Escasea la oferta. Demanda muy acti
va. Se h a n ajustado tres vagones en Río-
seco, a 96 al l í . 

A i detall las entradas hoy por el Ca
nal fueron .80 fanegas, a 95, y po r al 
Arco nada . 

Barcelona c o m p r ó ayer tarde de Toro, 
a 92, precio m u y barato, dado el estado 
de este negocio. 

CENTENO.—Puede decirse que no hay 
oferta ni precio. 

AVENA.—Idén t i ca s i tuac ión . 

bolsas y Mercad ja 
S A N T A N D E R 

Acciones de Ja Sociedad Nueva Mon
t a ñ a , a fin de j u l i o , a 207 por 100; pese
tas 15.000, precedente. 

Idem id- . a í contado, precedente, a 
204,50 por 100; pesetas 15.000. 

Idem i d . , a fin de ju l io , a 207,50, 207, 
208 y 207 por 100; .pesetas 27.000. 

Idem i d . , a fin de jun io , a 205 por 100; 
pesetas 7.500. 

Idem id'., a l contado, del d í a , a 205 por 
100; pesetas 42.500. 

Carpetas, 5 po r 100, Amortizable, a 96 

r > E : F » O E i T 1 3 S 
Beneficio de Fernando Torre. 

Ya dec ía ayer, a l alabar la buena con
ducta que el s impá t i co Femando ha guar
dado en las filas rae iñiguistas , que la cali
dad de los contendientes iba a sier de clase 
fina. Basaba esta a f i rmac ión en las no l i -

La Caridad de Santander 
E l movimiento de] Asilo en el d ía de 

ayer fué ei siguiente: 
Comidas distribuidas, 748. 
Asilados que quedan en el d í a dp 

hoy, 10o. 

T r i b u nales. 
EN LA A U D I E N C I A 

En el d í a de ayer c o m p a r e c i ó ante lo^ 
¡iKHM's de Derecho M a r í a I n é s Cruz Mar
cos, procesada en causa, procedentr. (Jej 
Juzgado del lEste, po r el deli to de allana
miento de morada. 

La defensa estuvo encomendada a l le
trado s e ñ o r Obregón . 

En el d ía 17 de octubre ú l t imo , la pro
cesada forzó un candado con qne esta
ba cerrada la puer ta del piso en que ha
bitaba Santiago l .nrr^a, y pene t ró m ej 
mismo, desalojando fós Inueble.s klc 
aqu.il, qije ^olocó pn ol patio de la casa, 
en Vista de que el Santiago se negaba 
a pagar a .la madre de la M a r í a ej a lqu i 
ler convenido. 

El minis ter io fiscal calificó los hec l íos 
como constitutivos de un delito de aliar 
namiento. de morada, del que cousid.u ó 
autora a la procesada, pttra quien p id ió 
se la 'impusiera la pena de- tres a ñ o s , seis 
meses y v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n correc
cional y 125 pesetas de mul ta . 

L a defensa, sostuvo que los hechos no 
c o n s t i t u í a n delito, y en el caso de resul
tar probados los hechos que relata la 
a c u s a c i ó n p ú b l i c a , s e r í a l ie est imar en 
favor de su patrocinada la circunstanr 
d a atenuante de arrebato y obcecac ión , 
y solicitó se Ja absolviera, o, en el peor 
do log caeos, se Ja impusiera la pena de 
do» a ñ o s , cuatro meses y un d í a de p r i 
sión correccional. 

Suspensión. 
El j u i c i o oral s e ñ a l a d o para e] d í a de 

ayer referente a causa seguida en el 
Juzgado del Este contra Marcelina Sie
rra , fué suspendido por enfermedad de 
ésta. 

cias que me h a b í a t r a í d o desde Bilbao m i m ~ 
qiieridQ amigo '"I d igno tesorero del «Ra- ¡ j f J u , ' f O ^ l O ^ f l • 
cing», Pepe Agüero , oon refenencia a ios 
buenos dedeos que tejlía el «Athletio) de 
enviar un reserva potente,-' que contribu
yera a dar mayor espiehdor- al festival. 
Adminableíneiitie. se ha comportado el Club 
bi lbaíno, reforzando su res 'érvá con ele
mentos de- tanta va l í a como Hurtado, 
Egu í luz y E o h e v a r r í a ( G e r m á n ) , que han 
jugado en el pr imer «once». Y el resto, los 
verdaderos reservistas, son t an conocidos 
de l a afición santanderina que huieiga to
do elogio. M e ^ t r a i t ú a , que en el actual 
campjeionato de pr imera A, ha tomado par
te en algunos partidos con el pr imer equi
po athCético; Torre y Rivero, antiguos 
«equipieis» del «Ar iñ S p o r t » ; Gaviria, del 
«Erand io» ; Améziaga, etc., etc., han visi
tado frecuentemente nuestro campo d-i 
juego, demostrando con su a c t u a c i ó n que 
conocen excelentemente los secretos del 
fútbol. 

L a a l i n e a c i ó n que p r e s e n t a r á n estos 
s impá t i cos «amatieurs» es la siguiente: 

Rivero, 
U r í z a r , Hurtado, 

Laúde l a , Torre , Mes t r a i t úa , 
P L ™ i o ^ r 1 0 0 ^ 79,65, 80,65 y 80,70 E ^ a a - r t a , E c h e v a r r í a . A m ^ G ^ i -
por 100; pe-setae 20.500. 

Tabacos, a 306 por 100; pesetas 4.500. 
Obligaciones del fer rocarr i l de' Boba-

di l la a lAlgeciras, a 87,50 por 100; pese-
4.500. 

B I L B A O 

Fondos públicos. 
Amortizable, en t í tu los , a 96,55 por 100. 
En carpetas provisionales, serie ('., a 

95,Í5 por 100. 
Olilisíaciones del Tesoro, "a 104 por 100. 

AL.L.lursií.a 
Banco de E s p a ñ a , a J3Ú por 100. 
Banco de Vizcaya, a 1.730 pesetas. 
Banco del Río üe i a Plata, a 203 peser 

tas. 
Fe r roca r r i l de L a Robla, a 518 pesetas. 
Idem Vascongados, a 570 pesetas. 
Idem del Norte de Espafia, a 310 y 311 

pesetas. 
Naviera Sota y Aznar, a 3.180, 3.185 y 

3.190 pestos, fin del corriente; a 3.180, 
3.100 y 3.185 pesetas. 

M a r í t i m a del Nenvión, a 3.025 pése las , 
fin del cornienie, precedente; a 3.010, 
3.020 y 3.025 pesetas, fin del corriente; 
a 3.040, 3.015 y 3.035 pesetas, fin do j u 
lio', y a 3.100 pesetas, fin de j u l i o , con p r i 
ma de 75 pesetas; a 3.010, 3.015, 3.02(» y 
3.025 pesetas. 

M a r í t i m a Unión, a 1.390 peaetas, fin de 
ju l io , con p r i m a de 50 pesetas; a 1.355 y 
1.350 pesetas. 

Vascongada, a 1.330 y 1.340 pesetas, fin 
del corriente; a 1.345, 1.344, 1.345, 1.350, 
1.354, 1.355, 1.357,50 y 1.357,75 pesetas, fin 
de j u l i o ; a 1.332, 1.330, 1.335 y 1.340 pe
setas. 

M a r í t i m a Euskalduna, a 300 y 305 pe
setas, fin de j u l i o ; a 305 y 310 pesetas, fin 
de j u l i o ; a 300 pesetas. 

(luiipuzcoana, a 800 pesetas, fin dej co
rriente; a 800 pesetas. 

Mundaca, a 621 y 620 pesetas,* fin ¡del 
coridéjité; a 628 pesetas, fin de j u l i o ; a 
621 y 620 pesetas. 

M a r í t i m a Bilbao, a 605 y 602,50 pése
las, l in de j u l i o ; a 595 pesetas, fin del co
rrí on te. 

Izar ra , a 635 pesetas, fin del corriente; 
a 642, 645, 642,50, 643 y 642,50 pesetas, fin 

Supliente, Veli l la . 
A ú n no e s t á formado el equipo racin-

guisia , n i tampoco se h a determinado q u é 
Olubs de segunda c a t e g o r í a j i i g a r á n el 
partido «ve rmou th» . Con el fin de u l t i m a r 
algunos detalles - indispensables para el 
buen resultado die la fiesta, se r e u n i r á es
ta tarde la Direct iva racinguista, y de los 
asuntos que en ella se traten y que puedan 
ser del dominio públ ico e n t e r a r é m a ñ a n a 
a mis lectores. 

Y, por ú l t i m o , pido a -las diversas So
ciedades dieportivas de la localidad, inclu
so n la.s infantiles, que, dado el c a r á c t e r 
benéfico del festival que m a ñ a n a se ceie-
I m i r á en los Campos del Sardinero, sus
pendan todos ios encuentros que piie¡nsan 
celebrar. A mi ju ic io es un deber de com-
pañi Mismo, y s i real izaran mi proposi
ción, la afición entera, que quiere y admi
r a a Torre, a p l a u d i r í a su conducta gene
rosa y ihuma n i t a i i a . 

P E D E S T R I S M O 
Campeonato provincial. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á esta prueba, que. 

Cultos extraordinarios en Con
solación para el domingo, 23. 

A las siete de la m a ñ a n a , bendic ión de 
una nueva imagen del Sagrado Corazón 
de J e s ú s y niisa rezada de c o m u n i ó n ge
neral, que ce l eb ra r á nuestro a m a n t í s i m o 
prelado o en su ausencia el m u y ilustre 
señor arcediano, secretario de c á m a r a defl 
Obispado. 

A las once, misa rezada con acompa
ñ a m i e n t o de ó r g a n o y c á n t i c o s al Sagra
do Corazón, h a c i é n d o s e d e s p u é s de la 
misa la c o n s a g r a c i ó n de todos los n i ñ o s 
&1 Divino Corazón. 

Por la tarde, a las siete y media, esta
ción a l S a n t í s i m o Sacramento, Rosario, 
breve p lá t i ca , l e t a n í a s del Sagrado Co
razón y acto de c o n s a g r a c i ó n de toda la 
parroqñi ia ai Div ino Corazón, t e r m i n á n 
dose con c á n t i c o s . En todos estos actos 
se r e p a r t i r á n fo tograf ías de ia nueva 
imagen a todos los que asistan, como re
cuerdo. 

El Clero de la parroquia invi ta a to-
diós sus feligreses honren con su presen-
cm estos actos parroqunaleB, dando con 
ello una prueba m á s de] afecto que tie-
neci a su parroquia, que eg la que les 
allende en sus necesidad;**. 

Adoración Nocturna 
El quinto turno de la sección adorado

r a de ^sta capital , celebra esta noche v i 
g i l i a general sblemne, en honor de su 
santo t i tu lar , San Luis Gonzaga. 

A tan hermosa fiesta e s t án invitadofi los 
adoradores activos y honorarios de los 
d e m á s turnos, a s í como mmohós socios de 
otras congregaciones y cof rad ías . 

Dicha v i g i l i a s e r á públ ica de diez a on
ce, y en ella p r e d i c a r á é] reveren'lo l'a-
i l ie Isidoro, pasionista. 

• H ' spués del s e r m ó n se c a n t a r á el Te-
Deuni e I n v i t a l o i i o solemne. Terminados 
estos cán t i cos , se r e t i r a r á n los adorado
res y d e m á e fieles que no pertenezcan al 
turno. 

La v ig i l i a y ia misa s e r á n aplicadas por 
e) a lma de don Regino Ceballos. 

De esperar es que, tanto los amantes de 
J e sús Sacramentado corno los devotos del 
angél ico San Luis Gonzaga, a c u d i r á n a 
pasar esa hora en su c o m p a ñ í a . 

tando esmerada educac ión y f in í s imos de j u l i o ; a 635 y 634 pesetas. 
modales. Así, m i t r i u n f o s e r á seguro, i n 
discutible. Y la a tmós fe ra que creare, 
muy favorable para mí. 

Para que vayan haciendo boca aque
llos socios, les diigo con melffino acento 
que «oy h u é r f a n o y cu en tí) vetettislete 

G a s c u ñ a , a 650 pesetas. 
Argentífera, de Córdoba , a 64 pesetas. 
S.ihero y Anexas, a 1.290 pesetas. 
Vil laodrtd , A 700 pesetas, fin de j u ü o ; a 

690 pesetas. 
Dlcldo. á 1.400 pesetas. 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni
fica, ayuda á las digestiones y abro el apetite,ourando las molestias Ja! 

E S T Ó M A G O t 

I N T E S T I N O S 
«/ do/or de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera de! estómago, ote. E s antiséptico. 

Oe venta en ias principaies farmacias del mundo y en Serrano. 30, MADRID 
desde úmm ae remiten folletos á quien los pida. 

TENGO ÜN CORTADOR TAN A C R E D I T A D ^ 
y una colección tan inmensa de paños para la presente ten, 
rada, que 'la persona m á s exigente en l a confección dei trai?0, 
caprichosa elección del g é n e r o e n c o n t r a r á cumplidos sus d e w 
en la s a s t r e r í a 08 

D E M A D R I D 
PUERTA LA SIERRA Y JUAN DE HERRERA 

O Y . A . JL* T Y 
«R&N t A P I R I S T A U R A H T 

aifisssfta: n si t a r á l m r * : MIRAMAR 
K A b l T A C l O N » » 

$?r«{«f# «9 (a « M t a ¥ ese* flMíCtí«r?«« 

E I V O X J T S T O 
a lqu i l an chalet con once habitaciones, ga
rage y j a r d í n . Tiene toda clase de servi
cios. ÍRazón, "Amigos del Sa rd ine ro» . 

V I S I T E E N MURCIA 

REINA VICTORIA HOTEL 
y H e s t a t i r a r » t Ü N i e t o 

(De primer orden). 

Banco Mercantil 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 

Cuentas corrientes y depós i tos a l a vis
ta, uno y nuedáo i>or ciento de fimterés 
anual. 

Seis meses, dos y medio por ciento 
anual. 

T r e . meses, dos por ciento anual . 
Un año , tres por ciento anual . 
CAJA DE AHORROS: A la vista, tres 

por cieinto de i n t e r é s anual hasta 10.000 
pesetas. Los iaatereses se abonan a' fin 
de cada semestne. 

Cambio de moneda, cartas de crédi to , 
ó r d e n e s de Bolsa, descuentos y cuentas 
de crédi to . 

Caja de. seguridad, para pawticuJares, 
indispensables pare, guardar alhajaa, va
lores y documento? de importancia. 

Tenemos en existencia las mejores mar
cas: 

Nacionales. — Cortés , Floral ia , Gal, 
M y r u r g i a , La Rosario, Tena, etc., etc. 

Extranjeras.—Coty, Deletrez, Gosnell, 
Houbigant, P:nsud, Piver, Roger & Ga-
Il©t Gtc etc 

PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, 
Plaza dte las Escuelas y W a d - R á s , 3. 

Las Marras de loe Sagrarlos 
en Villasuso de Cieza. 

T e n d r á n luga r en la iglesia par roquia l 
de este pueblo piadosos y solemnes cultos 
en honor de J e s ú s Sacramentado, acorda
dos por la Junta, m a ñ a n a , domingo. 

A lae ocho s e r á la misa de c o m u n i ó n , 
que c e l e b r a r á el director diocesano, y a 
lae diez y media., la solemne. La exposi
c ión del Santís; imo Sacramento se h a r á a 
la t e r m i n a c i ó n y la vela la h a r á n las Ma
r í a s hasta la reserva de Ja tarde. 

A las cuatro c o m e n z a r á el ejercicio por 
l a impos ic ión de medallas, rosario, ser
m ó n y p róces iúu . 

Terminado el reüglóiso acto, el s eño r 
Rracho darA una conferencia sobre l a úm-
portancla de los Sindicatos ag r í co l a s , pa
r a fundarle en aquel pueblo, cuyos labra
dores hace bastante tiempo vivamente |o 
desean'. 

SUCESOS DE AYER 
Marido modelo. 

La Guardia mun ic ipa l d e n u n c i ó ayer a 
un ind iv iduo domiicil'iado en la calle de 
la E n s e ñ a n z a , por m a l t m t a r de palabra, 
y obra, en su domici l io , a su esposa-, pro
moviendo oon este mot ivo mi fuerte es
c á n d a l o . 

Cosas de mujeres. 
En la calle de San Emeterio cueetiona-

ron ayer tarde dos mujeres, domicil iadas 
en dicha calle, yéndose a las manos y pro
moviendo un regular e s c á n d a l o . 

Fueron denunciadas. 
Den uncial 

L a Guardia munic ipa l cu r só ayer las 
siguientes denuncias: 

A.1 contratista de las obras del paseo de 
Pereda, por haber depositado unos mon
tones de arena interceptando el t r á n s i t o 
públ ico . 

—Varias vecinas de la calle de P e ñ a -
herbosa, que se han permit ido tener aves 
de cor ra l en eus respectivos domicil ios. 

—Un contrat ista, por edificar, carecien-
do para ello del correspondiente permiso, 
una teja vana en la pa r t f Este de una fá
brica de lejío en fa calle de Ruiz Zor r i l l a . 

—Giro •i'iit.iatisfa quo t a m b i é n , ein te
ner permiso ¡para ello, es tá edificando en 
la calle de Federico V i a l 

Servicios de la Cruz Roja. 
En ja Pol ic l ín ica instalada en el cuar

tel de la C.ru/ Rojá-, fueron asistidas ayer 
36 personas. 
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UHS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA. N A R I Z Y OIDOS 
Méndez Núrtez, 13—Santander. 

En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura, | a acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran

cisco, 27. 

Matadero.—Rumaneo del d í a 21: Reees 
mayores, 20{ menores, 18; kilogramos, 
£918. * " . 

Cerdos. 5; kLiosramoe, 331. 
Corderos. 49; kilogramos, 157. 

I C t . C E N T R O 

P E D R O A S A N M A R T I F 
(iutecor de P#dro t a n Martin) 

KRoe-daHdiad en vinos blancos de la Na 
va. Manzanil la y V a l d e p e ñ a s . — Serví c" 
esmerado en comida*—Teléfono c ú m . 11? 

E l mejor vino para pe^sonfu^7,, 
CHACOLI P A T E R N I N A . ^ ^ 

*3 

i 
D t p ó s i t o : Santa Clara, 11.—Xekif 

Se s i rve a d o m i c i l i o / l 

Andrés Arche del V a l ] 
Relojería & Joyería & Q 

PAdSO B i P E R I B A j M U S ¡ L L | , « 

ono1 

En casa particui^ 
y sitio cént r ico a d m i t i r í a n huésiM 
do persona fo rmal . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i g ^ j . 

M o t o r B i f á s i H 
5-10 HP. , SEMINUEVQ 

Se vende por la mi tad de su valoi-
f o r m a r á n en esta Administración 

JOVERIA V OPTK 
Se construyen y reforman toda cL 

alhajas, a precios económicos. 
• Ul t imos modelos en óptica amerk» 

F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Se sirven con pron t i tud las recetaJ 

los señoree oculistas. 

G A R C I A ( Ó P T I C O ) 
Compro oro, plata, platino y pjgfl 

preciosas. ^ 
SAN F R A N C I S C O , U.—Teléf. 121 y 

F 

M A S A J I S T A YSALLISTA 

M A N U E L M A R T I N E 
t A H PRANt l t eO, 1, PRAL. 

Avlatt • ata«!flH<».—Tslérea* m 

Imprenta de E L PUEBLO CANTABB 

tonio de la Dehesa, 19, primero, 'para 
l a r asuntos relacionados con la joral 
mercant i l .—La Dirtrctiva. 

L O - I ^ e c t o r a l e s > 

C a l m a n rápidamente 1¡ 
tos. Curan siempre CA 
T A R R O S , A S M A \ 

G R I P E 
• c VM4« «a talas lai> fttrauulai. 

OWervaclones metereológicas. 
Día 21 de junio de 1918 

8 kf>-

771.8 
17,6 
17,4 
72 

S.O, 
Flojo. 
¡Casi D.e 
iRizada. 

13 

771 

El día — 

ilnr tiendo 
Precios d 
Para Hab 
Para Sanl 

mpuesloe v 
Para Ven 

Barómetro a ü*. . 
i'empeiatura ul roí . 
Idem a h sombra . 
Humedad relatN? . 
Dirección del viento 
Fuerza del viento . . 
Estado de? d r ' o . . . 
Estado úei mar.. . . 

Tempera ura iráxima al sol 25 2. 
Uem Id. a la sombra, 19,4. 
Idem mínima, 11,6. 
Kilómetros recorridos por el viento, 

as ocHo »i >rai de ayer ha-ta las ocho M 
de hoy. 1 5 

Lluvia en rallímeiros, en el mismo 
po OO.J. i 

Evaporación en el mismo tiempo,.^-

L o s espectáculo 
ORAN CASINO D E L SARDlNERl 

Pnograma del concierto que e j ^ 
el sexteto del Gran Casino iioy, * « 
de la ta rde : 

Primera parte. 
« M a r c h a » . —Riern iau x. 
«Les flirtíaux.—Oracey. 
«La via champetre».—-Bajus. 
«Zhyder -zee» .—Paans . 

Segunda parte. 
« Menuiet»!.—A inaud. 
« Mosa ique».—-Gounod. 

• «Tlie nomantic g i^»-—Wül . , •La» 
«Dones de l a Tieirru-ca».—D- 1Jld 
SALON P R A D E R A . ( I "í, 

obras policiacas norteamericana 
bal. 

A Ufe siete y media de la tai fie-
il .ui ele la m u e r t e » . . _he.-

A las diez y media de la nocí»6-
h o n í b r e invisiWe» (estreno). _ 

P A B E L L O N NARBON.—FunCl0 
t a hoy: ^ je 

Secciones a las siete de ia 

Salidas ! 
1S 

7 

Casjl ura I r an i l 
Rizada 

Servicio 
ra Habai 

tora Corun 

Servicio 
fara New 
taal) y de 

„ Servicio 
¡ara Las P 
Vwn para 

Üzy Bai 

Servicio 
Santa 

regreso < 

tu 

a 
fás diez de la noche. 

Reestreno del qy in to y ^x io L'P£U 
de Ia. íii de la e-moeionante sene, 

th'ó, « í p a misterios de New .VorK" 
dos " E l uiife envenenado» y «'^ VJ 

Gran éxiio def Tr ío Teruel. 
Hoy. UL nif ía Jul ia Marimei 

nuevas y variadas jotas. 

•mi 
canil 

Deede el miércoles , 26 ^ f ^ r c t i í 
plagará ix>r los- Bancos 'p!e¡"-̂ efO^ 
' - " • dividendo nu"1. de Santander ei . 
cuienta de mtilidades en ivlo, ""TA 

•espondientes, y qoie los P 0 pí»1 
Qj nortador 

Explorad lo res .—Mañana domingo, a las . u u , ^ , ^ , . u c u n - u n u ^ u c ^ ^ ei • 

ooho ien punto de la m a ñ a n a , se presenlki-. ver t i r que es indispensable !' jĵ prip1 
r á n en e] Club de la Ex.pofdón, con uni - i[a p re sen tac ión die. extractos oe ^ j g 
forme y equipo, capote en bandolera y 
comi'da, para s i i l i r de exenrs ián : . 

La expedic^Vn se e f e c t u a r á al 'pintores
co pueblo rlej Astillero, donde se h a r á n d i . je por 
veMite ipráe-fk-as, d á n d o s e d e s p u é s u n a , Santander, 21 de junio " - .jj 
conferencia a.l adre libi-e por un s e ñ o r ins- | pidenite del Consejo de A 1 " 
tructor . í Antonio de Huidobro. 

Tíabiendf) fallecido fe] explorador de la i 
tropa provincial José Vi l la , hoy, s á b a d o . w ••, y j y | r 2 í 
a las md y media, será conducido fni ca- . Jtfe M ',, _ 
d á v e r , desde el hospital, a l sitio de cos
tumbre. 
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A lo8f dependüentes de comercio S 
convoca a lodos los dependientes («ocios 
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b r a r á mañaa ia . io ínin^o. a las once de ja 
m a ñ a n a , en nuestro damic i l io social, An-

CaJlista de la Rfe&i ^ ^ i ^ ^ 
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ge vende o alquila 
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Wtfrico, con o sin muebles . 
niforrnerán EL PUEBLO CÁNTABRO. 

^ o i ^ y m o c l i o 
uta cosa que vendo en calle cént r ica . Ad-

j j s t r a d o r , informa. 

o u a c i e r n a c 
• A N I E L e O N Z A L E Z 

fjiHi) San Jo»é. número tf 

¡ C O M P R O Y V E N D O 
B E M U E B L E S USAHO» 
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de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 
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Servicios p ú b l i c o s 
S e r v i c i o d e t r e n e s . 

SANTANDER M A D R I D 
Correo.—Sale <ie Santander, 16,27; llega a 

uadrKi, 8,40.—Sale de Madrid. 17,25; llega a 
caritanfler, 8. 

Mixto—Sale de Samander, 7,23; llega a 
matlri'l, 6,40.—Sale de Madrid, 7.10; llega a 
.Santander. 18.40. 
SANTANDER-BILBAO 

Salidas de Santander, 8,15 y 16,45.—Llega 
Sjg y Bilbao, 12,5 y 20,38. 

Salidas de Bilbao, 7,40 y 16,50.—Llegadas 
,» Santander, 11,35 y 20,40. 

De Santander a Marrón, 17,35. 
' De Marrón a Santander, 7,20. 
SANTANDER LIERGANES 

De Santander a Liérganes, 8,55, 12.15, 14,55 
y 19,40. 

De Liérganes a Santander, 7,25, 11,20. 14 
y 18,20. 
' De Santander a Orejo, 17,35.—De Orejo a 
Santander, 8,51. 
A8TILLERO-ONTANEDA 

¡te Santander: S^?, I I ' I S , 14'20 y IS^O. 
De Ontanera: 7'28, l l ^ , 14'26 y 18"25. 

SANTANDER-LLANES 
Salida de Torerlavega, 12.5. Llega. 13,2. 
Salida de Santander. 7,20. Llegada, 8,28. 

v Salidas de Llanes. 12.41 y 16,10. (El prime 
ro procede de Oviedo.) 
SANTANDER TORRELAVEGA 

(Jueves.y domingos o días de mercado.) 
Salidas de Santander, 8 y 12. (El segundo 

«|B estos trenes cont inúa a Oviedo.) 
SANTANDER-CABEZON DE LA SAL 

De Santander a Cabezón, 18,40. 
De Cabezón a Santander, 7,15. 

u s o u n i v e r s a 

T a r i f a d e e q u i p a j e s . 

ios hoteles o estaciones de ferrocarrir 
sombrerera o ouito de menos de 15 kilos, 0,50 
osetas—Baúl o bulto de 15 a 30 kilos, 1.— 
-De 30 a 60. 1.50.—De 60 a 100. 2.—Por cada 
10 kilos de exceso, 0,50. 

C o c h e s d e a l q u i l e r . 

Pos asientos: Desde las estaciones de los 
ferrocarriles a Miranda, la Magdalena y el 
Sardinero, o viceversa por un viajero, 2 pe
setas; desde las estaciones a cuelquier pun
to de la ciudad, cuando el carruaje sea ocu 
pado por una o dos personas, 2 pesetas; ex
cediendo de este número , 3'pesetas.—Desde 
el Sardinero, Magdalena y Miranda a la 
segunda Alameda y viceversa, en los dias" de 
feria, por asiento 1 peseta; ídem cuando el 
camiaje sea ocupado por menos personas 
que el número dp asientos, 5 pesetas.—Des
de los puntos de parad.' a la plaza de toros, 
por asiento, una peseta ídem a los sitios de 
romería, dentro del té rmino municipal y v i 

Reversa, por asiento, 1 peseta." 
Por careras: Dentro iel casco de la ciu

dad, por una o dos pt^sonas, 1,50 pesetas: 
basta cuatro personas, 2 pesetas.—Por el 
paseo del Alta, 1 o 2 personas, 2 pesetas; 

I hasta cuatro persnas, 4 pesetas. 
Por horas: Por cada hora dentro del tér 

I mino municipal, 1 o 2 personas, 4 pesetas; 
cuando exceda de este número , 5.—Por cada 
media hora en las mismas condiciones, 2,50. 

:' La media hora se cobra por entero, aunque 
el servicio dure menos. 
-Quien ocupe un coche en día de toros pa

gará el. completo de los asientos que tenga 
el carruaje. 

Para los efectos del servicio de carruajes 
I se considera como ciudad la zona compren-
- dida dentro de una l ínea que partiendo del. 

' ' extremo Este de la calle de Castilla, vaya 
en dirección Norte al paseo viejo de Miran 
da, continuando a la Magdalena y Sardine-

Los incurables recuperan l a salud. Los méd icos observan « m estupor la íac i l idad de cómo esto-s medicamentos devuelven la salud milagrosamente a todos y quátan tantos e n í e r m o s de 
las gamas de l a muerte. 

E n todos los p a í s e s del mundo, hombres, mujieirefi y médicos , todos quedan maravillados de las curacioaes obtenidas con los «Mi lagrosos medicamentos L a m b e r » , de comíposiciión puramen
te do hierbas vegetales, quie oontienen los principios de l a vida y de la salud. 

U n periedista que e n t r e v i s t ó úl t i rnaanente al Director del «Consul tor io L a m b e r » , fué rogado de part icipar a todos sus lectores ^nifermos o habiendo en su fami l ia persona emferma, de ea-
c r i M r para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. 

Los CONFITES L A M B E R dan a las vía¿ gén i to ur inar ias el estado normal , :• l i t ando el uso de las peíUigrosísLmas candelillas, qu i tan y calman i n s t a n t á n e a m e n t e el escozor y la frecuencia 
de orinar, los ú n i c s que curan radicalmiente das estrecheces uretrales, prostr "itii?, ure t r i t i s , c is t i t is , catarros de la vejiga, cAlculos, incontinencia de orina, flujos Mancos de las mujeres, 
blenorragfta (gota m i l i t a r ) , etc. U n a caja de Confiles Lamber, con l a debida i ; •trucción, 4 pesetas. 

E l ROOB D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente antlsifl l í t ico \ ivfrescante de la sangre, cuna completamente y radicalmente ila sífilis y todas sus consecuencias. Impotencias, 
dolares de los huesos, adenitis glanduíliares, manchas de la piel, p é r d i d a s sem les, pollucionies, espermatorrea, herpetismo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, linfoademona, esterilidad, 
neurast n ia , etc. U n frasco de ñ o o b depurativo Lamber, con la debida ins t rucc ión , 3 pesetas. 

Para cornespond'cncia y c o n s u í t a s gratui tas t a m b i é n por cartas, que se conves ta rá seguidamente y con reserva, d i r ig i r se : 

Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.--BARCEL0NA 

De venta en Santander: S E Ñ O R E S P É R E Z D E L MOLINO Y COMPAÑIA, d r o g u e r í a . Plaza de las Escuelas, y A T I LA NO L E A L , d r o g u e r í a Ataraaanaa. 10. 

ro (dos playas), paseo del Alta, Peñas Mo
renas y calle de la Industria, al extremo 
Gente de al estación de mercancías de BU 
bao. 

T e l é f o n o s i n t e r u r b a n o s . 

(Central, plazuela.de la Libertad.) 
Telefonemas, las quince palabras, una pe

seta,*" cada palabra de exceso, 0,10.—Serví 
cío de madrugada, las 5 primeras palabras, 
0.05; cada una más . 0,02 1/2.—Conferencias 
telefónicas de tres minutos: con Torrelave-
ga, 0,50; Oviedo y Avilés, 1,75; Bilbao, Cas
tro Urdíales, Vitoria. 1,25; Burgos, 2,25; Pa 
lenca y Valladolid, 2,75, y Madrid. 4,25. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

l-.siación telegráfica, Arcillero, núm. i .) 
Telegramas entrs las estaciones españolas 

y sus posesiones; por cada palabra, hasta 5 
inclusive. 0.10 ptsetas; cada palabra más , 
0,05.—Telegramas urgentes, triple del ord> 
liarld.—Telegramas de madrugada, cada pa
labra hasta 5 Inclusive, 0.05; cada palabra 
mas, 0,02 1/2. (Se depositan a todas horas, 
indicando en <e\ despacho «De madrugada».) 

S e r v i c i o p o s t a l . 

Imposición y retiración de valores decía-
1 lados y paquetes postales, de 9 a 13,30. 

Certificados, de 9 a 13.30. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giros, de 10 a 13. 
Imposiciones Caja de Ahorros, y reinte 

gres, excepto los viernes, de 9 a 13. 
Reclamaciones de correspondencia asegu

rada v certificada, de 9 a 11. 
Lista y Apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a 19. 
Reparto a domicilio del correo de Madrid, 

mixto de Valladolid y Asturias, 10.—Correo 
de Bilbao, Liérganes y mixto de Llanes, 
12.45—Coreo de Asturias. Bilbao, Liérganes 
y Ontaneda, 18,30. 

Los domingos se ha ce solamente el repar
to a las 12,30. 

A G E N C I A D E P O M P A S F Ú N E B R E S 

Coche furgón automóvil, Berliet, 40 HP., para el traslado de cadáveres 
S E R V I C I O X ^ E - R M A - N E N T I S 

Velasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E : R 

O G I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
B T̂ífc O'iK L O N A . 

Con*ajnM« pe? So* C t a p o l i a f f d * f « r r o e * r r l l * i d* l N e r t l € • B m « i * , é» M*& 
^ del Campo a Zamora y Oroxi a Vjgo, de S&laacanca a I * frontera poito 
fr**»» y ofca» E a p r e i a » de í « r r o c * r r i l « i y t r a a r t a i a Tapor, Marina gmarra j 
^ t a n a k , d«l Sfttado, Cornpat l* . Traar - t l in t tea y etra» I » p i * u i A» • • T H a a i é * 
eatUmate,, y e x i r a s l a r ^ DceQ&' adds 0 i » M a r a « a l C a r & ü l por •* • l a t ó r a a i a s r ' 

P*£l*Jfl«<M Y 4emé«ti/i#.*. 

Sociedad Hullera Española 
^ i a y o , fi W i , ftaresdoma, • a l o * a a m t e i : *» M A D R I D , don R a m ó n Topeta, Aíf»» 
^ J I I , 3 1 . — S A N T A N D m oi«« HlJ.j« de Angel P i r t i y Gompalla .—GIJOV 

M m ^ ífi^rsíí*. < •* 5r6Sí*v 'áLrtetr i* a lav «¿dlaiiBaB de la 
f̂mim^hW ' fMLLSR.* ^fr.^iUQttLA 

l e 
aaB *K P11**6 deBateader «s ia taidiipo-fición sin «xponwrs* a jaqmecas, almorrr , . 

v&lildoB, nerviosidad y otras cottMcu/sncias. Urge atajarla a tiempo, ante* lie 
¡oa 8f convlsita en gravea « n í s n n e d a d » . Los polvos r e g u l a r l í a d o r « t de RINCON 
4, 61 ^medlo t&a sencillo como t ^ u r o para combatirla, »egún lo t l«nt d t m o i l r * 
EL"? 101 SC- afioa d« trsXio crfciaate. r» | f»i- .ar l íando perfectameaU «i «jaradel* * • laA 
w^eientG naftaral»» d t l r l i i a t r * . Ne r a t e n o ^ i » r i v a l «n ra kaa i«midad jr t t a a * ! » 

^ «n ftaa wtA'a* ^ i-*i**m e» Ü í •< «^4 tr* atol WlaliH* sr mfr^<i 

Talleres de tundición y maquinaria. 

O b r e g é n y C o m p . - T o r r e l a v e g i 

Vapores correos españoles 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

El d í a —— -de j u l i o s a l d r á de Santander el vapor 

n i 
Su capitán don Juan Comellas. 

iOnrt lendo pasaje y carga para Habana solamente. 
Precios del pesaje en tercera o rd ina r i a : 
P a r a Habana.—310 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
P a r a Santiago de Cuba.—En combinac ión con el fe r rocar r i l , pesetas 345, 12,60 de 

impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Veraoruz.—315 pesetas y 7,50 die impuestos. 

L í n e a del R í o de la Plata 
Sallidas fijas de Santander todos loe meses, el d í a ú l t imo . 
E L DIA 30 D E JUNIO, A L A S ONCE D E LA MAÑANA, s a l d r á de Santander el 

vapor 

« r a i r a n i b o r d a r « a Cádlx a l 

Reina Victoria Eugenia 
de La m í » m a C o m p a ñ í a ) , admit iendo paiaje y carga con de»t tno a Moat«vid.«9 

f Baeno» A i r o i . 
Para m á s i n ' o r m e i d i r i g i r t e a va» comignatarioB en Santander, i e l o r « u MI-

IOS • • A N C I L P E R I Z Y «OMPAMIA.—Mutilo, M.—Toláfona RdMora M . 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E CUBA Y 1EJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, de S; .lander, de Gijón y de Corui ia , 

para Habana y Veracruz (eventual). Salidas d . eracruz (eventual) y de Habana 
para Corufia, Gijón y Santander. 

L I N E A DE N E W Y O R K C U B A - M E J I C O 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz , 

para New York , Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veracruz (even
tual) y de Habana, con escala en New York. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 

para Las Palmas, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Turacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, C a ñ a r l a s , 
Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
Servicio bimensual, saliendo de Bi lbao, Santander, Gijón, C o r u ñ a y Vigo, para 

Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre
so desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Camarias, Vigo, Co
rufia, Gijón, Santander y Bilbao. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, 

para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma y puertos de 
la costa ooGidental de Afr ica . Regreso (¡le Fernando Póo , haciendo las escalas de 
Canarias y de l a P e n í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 

A d e m á s de los indicados servicios,!la Compaf i ía T r a s a t l á n t i c a tiene es tab lec í -
dos loe especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New York, puertos del C a n t á 
brico a Nev? York y la Itoea de Barcelona a F i l ip inas , cuyas salidas no son fijas 
y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 

Eetos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la Comnaf l í a da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. 

Todos los vapores tienen t e l eg ra f í a sin hilos. 
T a m b i é n se admite (Jarga y se expiden pasajes para todos los puertos del mun 

do servidos por l í n e a s regulares. 

L O C I O N P A R A E L C A B E L L O 
A BASE DE LAVONA 

E s el mejor tón ico qme oo loato* para tao ofrua. I m p l d é la ftaíla Stu poli j 
lo haee crecer n i a r a v i a o o a m e n t í , porqme d e t t r u y » l a uatpa qmo ataca a 3a ra ls 
por lo qme evita l a calvicie, y eu machos caaot favorece La salida dol polo, rf 
saltando éste oedoio y flexiblo. T a n p r e d o i o preparado d e b í a presidir slempr* 
<od« baen tocador, aanqae sólo fasss por l a qmo hSTmóiea s i eabslo, prwsáln-
L'aado do l u áémts r l r r a d e i qms t aa jaetamonto M lo atrÜBmyaa. 

frascos do S y 1,1$ p tas ia i . La oti^msta indica ol i^odo do afearle 

t L a P r o p i c i a : 
A g e n c i a d e p o m 

p a s f ú n e b r e s . 

Agente funerar io de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a Trasat
l á n t i c a , i l u s t r í s imo Cabildo Catedral, de todas los Comunidades religiosas 
de la capi ta l . Sociedades de Socorros y otras. 

F u r g ó n a u t o m ó v i l pa ra el traailado de cAdáT#r««. 
Unica Ca&a que dispone de coche estofa. 
Gran surtido de íó re t roa y arcas ds g r s a lujo, corona», craees, l aMaíM 

t i - n de capittas ardientes, h á b i t o s , etc. 
Coa los mejores cochos fónebrei» do primera, segunda y tercera da*» . 
A L A M S B A P R I M E R A , RáSBfiro n, kafOQ y oNtrtouoioo.—ToSáfONO «SL 

t I R Y I t I O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 

l a P i n a T a l l a d a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S FORMAS Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , CUADROS ORABA-

DOS Y MOLDURAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
D E S P A C H O : Amós Encalante, n ú m . 4.—Taléfono8-23.—FABRICA: Cervantes, 11. 

T O S T i Q Q O S 

D I R E C T A 

^ " • • I I J M I U . -1' i 

Laa a n t i g a M pastillas pfetorolles do E incón , t aa eoaocddsi j a s a d a » por «1 p l -
Mlco Bantanderlno. por su bril lante resaltado para combatir la tos y a íocdemea 

garganta, se h a l a n de venta ea l a d r o g a r í a 4o Pé roa dol Mol iao , t a i * d* V i -
Bafrasaa y .Calvr y sa la farmacia do Braoma. 

SiaMUBIMTA E E M T I M S S EASA 

- A n i s o s a -

O 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . 
Nmarai f W f a jada 9 0 H f «svta Es 

fcioaxífeoaatíi 4a toaa twrintea 4o 

o a a a ü a do a a i a Bmitltmyo «oa graa % • « füosjro-íosfato 4o ta l 4o C E S O . 
. . . v . , , - A I O T A * . TmkeromlosU. catarros «r*. 

.Tiataja ai fedoacboimata oa S ^ [mqilMdfi , ¿ M l M a 4 
aneo.—Caja; %M poAotas. % raL—ProoDo: peietaa. 

« E P M S T S l E S S T S R E B N B B I S T S , S ^ E 0 1 — 8 1 1 , • * W I 1 . - E M W 
D i voata oa lao priaadpalas fanaaodai 4o " T ^ ' t 

E N B A N T A N P B E : P40B ÜD Moilmi y QoupUUa. 
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